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ASSEMBLEA PROVINCIAL 

i>K 

IK*  HBHi^Ho   ordlnnria 
EM  B  DE FEVEBE[RO   DE   1884 

SUMMAKIO   —EiPBDiENTE —I arcoBrBS     Obaor- 
VHcO^a doB Bce   A doa Smtoa e M   doSonm—Ra 
dBBijao — Prüjeotos - lííiei,açB.a  do   no   Tiota 
Djioano do Br  C    ToUdo —Diiaurao  o  raoann- 
jnaatodo sr. A. CorrSa.—Diacorao  do ar. 1. Sill 

-..■^^«''■■.-PítDSM.Dp.DIA-, .-VotaBadarlUda.-Poa- 
tnraa.—Diaõaraoa doa BM. A  jdon Smtos a fl. Piia. 

■''■ —Comaroft.—Diiobraoa^ doe  afB.MarKBaBiirrDaB 
' [.Piodada-.       '- -    ■■       ■ ^\[^-.^ 

','  A'a.iilihorBB.a meia'dm. manha, (aits a ohamada, 
■ohim-ia  praaeiilflB 3J .ara; .«apaladoa, fallnndo òs 

Mofaira  de  Burros. T. da Mallo. Lsonul Far- 

Art 7" FiDam loyosadoa OB nrtigaa 33,'33 34, 
35 a 30 o raaiiaotivoa §3 dua poaturaa li Haueoiona- 
das 

Art 8° Fioam igualmaDle ravogadue qaaaaniiar 
diípa içOus am co air ai ia 

Sila   dHB  auoiiniHBBflH, 6 do Foieraiio do   ISal — 

dido   RodngQOB,  Emygdio   1 iodada, 
laa 

Quoiroz  Tal- 

■«.Moreira  de  Burros, T. da Mallo, Laonai F 
■ ■ ",rtir«VV. doPinh»! BJoBo'-Suveira. '■'■    ■' 

i'-E''Hd»'»;ipprii>»da"BH3ti ántafladànto/ 
■ ".O ar.'l.'' learalarjo lé oíagainte '.. -- ' "1 

.■- EXi.'EDIENTE  ■■ ■ ■•■■ ■■■■' 

--.vUm do 'iaõrátarlo 'do'govBrno, reina Itaodo óm. ra- 
.quariDnntoidoioapilld'Antooio Joaquim-PernaodoB,' 

,, .pBdinío r8fornift.;f-'A*;HomniÍBiao,d8 Jnatija.;. 
[Ontro'da óamara d9;^úqaira,.^remeitando oodigo! 

da pÓBtnraB.—A' ooinmiaaflo dd.bamaraí." 
Ou tio da'EU o am a câmara .[a mel ten do ama tabolla' 

de impoBtoB.—«A' aommisaao-da'aamaraa, ' 
■ pQtro da o»'»»'!* .^o Piraaiaaba remattando lan or- 

5an3antó"pa'rã   o' aiaroioio   vindouro—A'   maama 
'_  MmmiaeSD^' ^,, 
'   'Oatro'da aainará daJasarahy,   ramatlanda oodlgo 

de\pDataraB.—'A', mesma oommiaBSo. . '~;. 
Oalro da gamara da'Sosraby' ramatteodo bslaD- 

V. astaa do exera|çío findo ,e orgamatito para o axaroi^' 
eia falaro.-^A'maámá oommiéfSi. 

.-.'V"-'' ''"BSíitiBEiMBNrba ■■'".' 
.';~ Um da algani offloiaaa do. corpo da'pafmaoaataa, 
■obra o modo de,Baih|B oonlaritampo para reforma, 
o > BdopgSa da madídaa, como aa pr&ttoa □□ exoroito 
á riapalto dia famílias'doa qaafálléiisrám. —A' oam- 

, DliBail da juatipa: ' . ' 
' Ootrp,d> direqlaria do Clob Litlerario da Pinda- 

. moDÜangaba, pediada ãa anlilio am.fsvoi daiioalla 
■■aoaiagio.—A' eommiaiaoda ffiKandá,  . 

. Outro da profeiBor 'normáíiáta Ttiomaz Pad Io da 
Bsm SnuaBto Qalbirda ■oliailiindo df, Aaaembláa a 

' «oqáialglo d* 5 mil exemplaraa da aaa Manographia 
, da tatra^A--pBla ^roviQoia para díatribalção pelas 

aiMlaa".—'A'dommiailo da iuatrooélo. 
"■■.yPAESOIBIB 

A •ommliaSo'da'damaras, lendo examinado o.ar- 
tigo de poatorav da,aamara monioipil da aídado dA 
Jandiahy,: em qae propSam qua asjam.os íngaonoe 
laaaiaa do Imposto dá 6|000 ra. oraado pelo art'. S3 
do ragnlamauto do òamitsria daqnalla losalidadn de 
10 de Maio da ISTO, é da pareoar qaa aaja appro- 

. vado. 
Sala dal oommliaaaB da oamaraa Qnoicipaes 5 de 

'Feveretro-de 1834.-^SiqdeiraRala.—A. Caodido ito- 
■a.r'B.'Rledada'.—Oliveira Biaga Filhou ' 

. .Pare ordam.doB.trabálhoÉ. 
/ A aammÍBBta. da jaatiga ezamianii o:reqnarimen- 

ta'^a'sameatadoam qne Maaoel. C^ietano da Sdnza, 
da.VIllft.da OoaoaifEo da Itanhaan eaaarregado de 
darpataagam^no.rto'daaaàvilla,'pado a'Aatamblaa 
qnii laja .eleyado^o vanaimeiita da 300(0üO annnaaa 
qoa aola ai manta pardebe, a à de paraner qao aaja o 
réqnarimaQtó remottid^ a aommíBBSo da fazendai a 

.quemcampete o:aaaa'mpto.:,.- ...,''' 
- -Oaon rt'i.»""••■---''—;-'-'-'-'-T—-'--"■-".-■- ~ 
Pararaíro do 1^84.p-Alvaa doa Santos.—Alvarenga. 
•^Abranabea—TbaõphUo Braga'. > ,     ,   ' 
..Poato am.disausaao, é approíado^ ■■     ■>■■"■ 

A'CommiasSo do.eamaras monicipasstando exa- 
minado OB artigoá.offaraoidoB pela câmara mnni- 
eipat^a Sorodaba, altaraado u regimaiitã do mor- 
oado que oonatifnem' a rasVilnsSn provinoia! n, 39 
da 11 dã Setembro da-lSSl, á daparscar: 

1* Qaa laja approvada a aubatituipão. proposta 
aÕB'ártigo8.7,,10, 23 B,S 4° snbstltuinilD aa viuta a 
qaatro'borat'por dual horas. 
.Z'.Qua^BJa apnrovada a eegiiiata dispoaieSo: Os 

artigos 8, 9 o   lO'  lerao vigor a aarSo aacrupuloaa- 
mante eieontádos na hypotiieae do art. 17. ^' 

3°'Qaaato a alteragSa feita aoa  artigoa 11  O .13 
atjam regeitadoa^   .        . 

,4o,Qna /aeja approvada a suba tit ai 980 proposta 
emreÍ»íaò,ao art .15..', , ■ .    . 
-;fi» Qua aéia rejeitada a aiteracffo do artigo 1 

'  fliQaa BBjá'apprdvaida.a   seguinte  redsogSo 

. Todoa M importadoras da ganerol alimentiolns 
daatiaadòa ao osOBumo deata aidade, qua nSi puda- 
retnbar dualqnor motivo aloangar oa Ingarea mdi- 
oadía-.par» 'descarregai-o a, poderão fazoUo om 
ra&eliõ fórada.oidada; mas nlo pjdarBo ali diapflr 
dellai; leodo obrigados a, levaUoa ao meroado, sob 
panrdèSOt de multa a.8 dias-da priaao, tanto o 
Tondedor como o oamprador 

- SaW daa cammiasSea .em 5 de Fevereiro de 
1881—Siqueira Raia, A. Cândido Rodrignea, Olí- 
«ira ;.,Br»g» Filho, Qaeirui Tallas, JoSo Sil- 
veira. ■ 

Para'a ordem doa trabalhos. 
A'"bmmiasfio .da câmaras a quamfoi praaanio <i 

-olBaio.. da-eamar» monioipal da villa do GnaVoby, 
«nvjiandD nm» proposta da algnmas medidas taa- 
âanlê» a Dlólhórar c' eüladd das eaíradss do aeu 
mnnisípio' •'■Jacaahacando a donvoniencla de aar 
•doptad»:tal..propo8ta,-é do parecer qaa alia' aoja 
•pprovada, a por i*BO apresenta os seguintes 

"■■     ■ AJtTraOÍ DE   POSTUBAB 
■ 'A Aaaamblóa Provinoíal do. S. Paulo, aob pro- 
poatada oama» da vUla dS S. . JoSo do Qaareby, 
rMolve.'        , .'í'- 1.;.;  ;■■,-     ■   ■.- ■   ., 

A'rt> i° Kingsem pederi mudar, ou estreitar ea'; 
~'tndai Tldnaai ou publicaa ou por . qualquer   modo 

' iuiDflíirfl tr»3aito-põlaa mesmaa, aeio autoriaieao 
4a'i)amar» mnDicipal.O* contravãnlores'pagaria a 

'.WBltk diSOIi alam de  obiigasBo ^' fSfSr tudo nu 
■•ntifoMtado.,-;;.;.■v.; ;'.■,-■  .     .. i :    ■,■.:.'    •■ 

Ãit..B CáuIdn*t-ia-hft~simlnho..pabilaD o .da 
Mniito'ii tiM.tagBii  pár* mala,  B.éateai ,bem 
«ama todoi ofeatroi'dci'inEinlaiplo,   aarfio 'feitos 

iV.iodoaroa inB0('dnr*Dtái*'Mt«(;IO''aeeaa da  Maio 
:-liti:flB'dBJaBk0:a:t*rfá!pèJi>.,nena«,2'matToa o 50 
.'««■tlmetíeâ,de''largura •' Z metros  de Tocado de 
■■dá'lado,'B«ndo:.Dbrigadi)a B eonoarrer  para aata 
MrVIfo lolõaaa. ,qaa  aa.. aerviram ;dai masmoi oa- 
BíD^DB. . 

Ait> 3* A oamara  mnoioipal,' para cada ama es- 
tradB OB psra'aada aeaaSoi qua ■«' oontpdri da maia 
«Btredat, ■««Bsim Ihepareoerconveaianta. nomãa- 
li am inipeetgr, ao qoal inoamba ■ Uasaliaacia dos 

' ioaeeitoa, rapacos  a consacTaGlo  daa esteadas atá 
MBIB'^O "àsno  aabsaqueiiteV le ãté entlD'alo for 
»nbalitBÍdo por outro nomeado pela oamara.- 

Art. 4* Ao inapontoraompalé: ., 
g 1* Aviiar por   Ofdsal  do   ãacal, do dia, 1* ata 

15 de Maio, o*  individaos  qoa devam óoncarrer ■ 
faatora ou coneerto da estrada, marcando dia, hora 
« lugar a quies oa  iDalrnmenlo* pracisoa pura   o 
trabalho, eando este aviso fsito .cam oito dial pelo 
neiu» de Bntaoidanaia. , 

§ Z* Participar o flacal '■■ faltaa doa avisados, 
baia oB'iAa • efrklloa'Itgaea. 

'    B3>„]fAMar Biivarada melhore  maia  oommoda 
^saõáBÍiühM ,a Of esgotoB a ponlilhSaa qaa nallss 

■»« KWdifaier,"-".' , ■'. 
'■■ ' S 4*'F{rinliaár. O trabalho, a rsgulanaar a marcha 
4e aarTieo, ekamar as cumprimento de ■□■' obti- 
«aêl»'M renlBMB .• praador o* qua. com elta oa 
«MK-OBtraa '^twBar oa provocar dasordam, ramot- 
tMd»«. Mfaltad* B antoridada   eompateate para a 

?£t?6í.^Ru/,BÍqoU4WeE qoaixi en raoIame(lõ 
«•HWáVnU^M. -Mrvlça^d* íaatBr» doi eaminhqa e 
Moia d« •mdããémpeaho^^lo n%fatlia flscat, 
MH-daeldíds pata ' eaníara depola &a ouvir ao 
aaiDio« ' -','^ 
- Art.;<'..NSa'• piraittida'eoniarvar porteira de 
varaa^'B"'^™ porttO'di'baiBr,' BOB samlnbo* pu- 
^Uaa*.''Aõ'ènitr«r>?'0rVSt.de(aiiI(ai a a daplo DB 

^.^''.rí'^--.-' ir 

(Ebito^0ermí^-#Hílttin' liübdo k %itkh plaques ■^ 

Assignatura para o ínteríorj 

NUMERO ATRAzioot 

Casamento aaiaati 

Tjpographia, rua 

S. Paulo—-Sabb^, 16 de Fevemm HP Aí<RL 

[aiegajlo C'luiial só tom na^o- 
ida  e Tialú dopoii que rooaba 

Qoa  proourou íorusr affeotiTo o 
o ao Tietâ,j antoB de recebar as 

verdadoira iniorprbt 
a      .^rtmn.. — I.:..      ..■_'.:' 

Psri a ordom doa trabalhoa 
O HI". Jiiné Alteu mauda & maza amj, ta- 

pteaonliçttu doa moradorea.da Porto Parreira, po- 
"din.âb á sua paassj(ãin piir.i o "moniaipio da Tlraa- 
Buniin'gai.o ' pada ao ar. proaidiulo'qnà dS-lha o 
.deatino Donveniánlíi. — A'. comíuiasBo ■ do catatia- 
ticí.        .  -   ■',    ■,".,.,;.    ;'"      .-- -■, ■,-■ ., 

■.O st'. SIiÍQlas'(lo;Sç>uza s—Sr.praáidon- 
te, oa moradoraa da cidade a'.riiboioipLo do Soaonr- 
ro mandaram h* dias á esta ■ Aaiemiiléi, por iniBr-(a'companhia   úa na 

.niBdiD.da painara.mQnLoipBl,.pih.-l-padido ..de, yarba | privilegio .da. eaálu 
p^n const rpogío .da:Qni»   ponta-Bm anhatitaiçia a''~-----  "--   ■■'    ■   " 
daaBBiiBtaotea.no.rio-qaebiuhá nqnóllã oidida,'e' 
earvem-ft eatradagoril a.ialer-prdviuaial.  ■ 

Hoja'spainou'mbidji'deápráaintiV tarabariiáAí- 
aambléa' oma- represoátafío popular, iia qual Vêm 
flHsignados,rapúblicaQ:,ai' coásèrváíoras é Jibdfáea, 
maoifaitando-as ni.maamo'ajulido. 'i ■'    : 

NSo se trata d* satisfisao. do uma.-'neoeasIdadB 
mnnioipal, a siin di bonstrmjjão ' da uíni uanio qoa 
devãflubatilnlr dnas..oolraa sxiatBUtaa, eji. aai»do' 
da rnina, maa.anja, reeoaatrdojao aerS muito dia- 
pondiosi, ao pisao quo esta oatfa aarvo á amie-i- 
tfada inter-proviooial,. poia qno por ella . piísarBo 
»a cargas o paaBugairoa da ealrada " qoa ao difiga a 
Oaro-Fino, B qao á destinada a transportar para óa 
raaniiipjoa. do Amparo a Sarra-Nogra "os gjuoraa. 
alirEOoticitB de qaa oarasBin sBsaa looalididaB. 

Paç) a v" oxa," qaa a ramatta i ooioioiaiao de (a- 
lend* para tnmil -a Qí dnvids ooaaiderajão. 

O av^'Qiiali-oz Xelloa- diz qua eai 6 da 
Agoato do aoao passada foi maadado publicar pelo 
axm, ar. VfajondB da Itú, ealE^ viaáiprasidnatada 
provinai*, ooodigode.pcatnrasd* vUla de Indaia'- 
Inba, e qoB, entretanto, até hojo nBo o foi, Pada ao 
Br, praaidantàqoo tome algama providanoia aeaaa 
santido,     '  ■ \ 

O Sa; PRESIDENTE'dií qaá tomará aa provi- 
daniias qua o caso exigir, . 

.   .       \ EEnAOjÃO   ■■-■    ■ ■ >'/' 
E' apptovada è do prujaoto n.'47, dasta auao.' 

\    , PROJBOTOa 
Saojiiláadoaob|aeto de Íelibbraç35 e vBo i im- 

priaiir oa segointes i     ' , 
■\v ■ K: sa- ■   : ■■ " 

A ABs^Qibléa Laáslativa d,i S. Paató deireta :  . 
■   Artigo auioo. Finl rávógad» a  lei a.  67 de It de 
Junho do iaSÍ, qaa c'aau o   aagundo oartorin da or- 
phSoa ua cidadã do Aaiparo. 

Paço da Aaaeaiblei Loginlativa Provindal da S 
Paalo, a de FevarBirò^^e 1984.—.Munia ds 3oaza.~ 
MartinhoPfadoJnuior,—Piüi a Aloiíida,—Maraes 
BarroB. .    ..\'\        .,■ , 

A Compan 
'l   o   no   Pi 

Bale  afflaOQta 
privilegio em ra 
águas id Piraoíi 

Daoorrau «.BanJo aapaco daUO snooa aem qoa a 
uump.uk.B DmprijBBa moluB itafft tornar eíTdotiva 
a nivegapao dostiooçao 

Vo   flm   do   OBI   da lesaoQprinjipjo dal8B3a 
j j     j faDrooabaiaioiou Ba suaa looomotivaa d oi- 
dsdo   dQ Tiota     m faato, ouma ora natural, doa- 
'' nJÍ>''';í-'í?"''''?V'''"''"'8,d->ahabltanlaa. ;;;■■■ ■ 
■ -?M   Jíff--'?'^'^^ :-ViMao.lo o priTllogio aaii^ Dolído a Ituana; ■   1       ■-■-■:-- ■ 
■..P;SR.<'F:flIÍAG.<l.-R,,ta ventilar::'.'    "'■ 

T-  ,.( u'^'"'^--^°^^ ■-^^■PVtidapopulaçao-da Tielé ho^vo oonlen     "  ■ ...   r •■,   y onto,-, o BCíiniaramiiniBipal. 
^e 'seus HmdnicipaafOvaüdo que 
é açIo\_t ii^afo õ áv e f í i dõ. d^' a a a ■ 
a^ odibBa/;daVqoalqn'Br Outra 
nae.taa "i.navagafao.do Tieléi' empraza' qno'-ae;"pr 

roprosantoQ-,"aó' govJnn^.-impariBi p'ara qua dóála- 
rasae   aaBuoo. o .pr.i'--■-- —--^-' 

ilí. 83' 

17. 
aq. 

A Aaaambléa Legislativa Provincial de 3. Panlo. 
Jesreta ! "   . U'.      " 
..Artigo.oniaoiFisa o piialdenta .da provinoia uu- 
toriBído a mandar  oonalUir uma'ponta, no rio Pa- 
ranapanama no lugar qaelflr maia   aonvanionlo, da 
aatradada Itapetiniaga paVV   Bom-Sncõeaso, S   Sa- 
baatiao da.TljuGj-Prald a SUoSo. Baptiata.do Rio- 
Varde;.podando para  esse flm abrir  oa nejoaeariõs 
areditda.' ■' i\ " 

Paço da Aaaflmblóa,',6 de Eoveroiro da 1884,—Sil- 
- "■'■-'■'°- "-rr'^r---"-;:»^o.r4-;-'----- -^,-r^-r^.^- 

'. ' 'A ABsBmbléa Légialátiva 'dà,Próviüoia de S. Paá- 
^io'daorata ■■■  -  ' ■ ■- ■'■' 
' , Artigo unioo..'Fioa elevada 1 oatbogoria ria villa 
a actual.f^<igaozi^ de SaataRltVdo Paaaa-Qaatro, 
-^Muniz da Souia.—Martinho F^ado Junior.—Piza 
a Almeida,—Moraos Barras. 

j^UÍH iflcta. 

tãfãn 
■.:^^fe 

A aommlaaSo de câmaras, tenddexamiaado a ra- 
preaeatafao da oamara monicipat \a aidade da Ca- 
pivary em qua pada.autoriaaçao p^a oontrabir um 
emproBlimo de 15;0DDÍ0D0 a preUo da 10 % ao 
anuo, para o abaBtecimentn da a^ia potavoi o a 
oonstruíçao' do nm'ptBdio para.o nnroado; uppli- 
caudo para éete pagamento o prodaio do impostn 
de café e assucar, é de parocar qua ana apresenta- 
dl & Aaaombléa a losoluijào áeguiute 

^. .  N. 85 '  ■■ 
A Asaambláa.LeKÍBlatlFa Provinoia! íiaolve 
Artigo único., Fica a oamara muaicipi da aidade 

de Capivai-y .autórisadi a cootrabir o anprgstimo 
de' i5iOOO{í(30D a prêmio ,dd 3 % ao anV, para a 
coufitfacg^o da am prédio para o marcada^ o abas- 
taaimanto da ago» potável para aqnalt nidado, 
appliõandb para o pagaruento o producto doimpos- 
to do aafáe aasaoaf—aobrado em virtuda da pos-< 
toras munioipaea. '     . , 

Revogam-se as diBpoaiçaes em contraria 
Sala daa aommia^Sos, B do Fevereiro da 11^4.— 

Siqueira Roi»'—Oandidc Rodrigues.—E. Piedio,— 
Oliveira Braga Pilho. 

NAVEOAgÃo ao mo TIBTB 
O »tr. Cumpoa Toledo s—Sr, pri;. 

deata, pedi a palavra para tratar de nm aaauraVa 
baatante importinta.. . \ 

, No auno do J873o aanador Franoisoo Antonio \ 
Souza Qaeiroz e JoHo Luiz Qermano Bruhns pedl 
rum ao governo imparial privilegio por ospaço w 
30 anuoB, para por ai, ou por maio dl oompsnbii 
qna arganiaaaaBm, navegaram oa rioa Tiolé a Pi-' 
rabioáha.' '„ ■      _ 

Eu penao que o governo imperial nSo podia con- 
aadar, como conaodau, o privilagio que aqoelles ci- 
dadãos requeriam. _ _ . ■V 
, O privilegio, como a palavra mesmo Índias, de- 
nota uma lastriogao & lei commum,' é uma lei pri- 
.'vada, .'       _    ' 

Portanto, lú pada conasdel-o o poder quo tiver 
a attriboifSo deÍMera lei sommam.     -     ■ 

Ora, oa rios Piraaisab» a Tialé aSo rloa iatorio- 
ras da provinaia de S. Paolc, a nao podia por iaao o 
govarnio gecal dar privilegio.para cavegafiao deiaea 

E' eartó,. ár,'práBÍd8até..qne a Aaaembiá» Geral 
Legialativa oaaaêdaa. ao govsraa pala lei da 3.do 
Oatubro d.) 1S33, aatorÍBa;I(> pira oonoedar prlvi.i 
lagias para. navagacia por baroas arapõT nn« rio* 
do império ; maa no anuo seguinte, sendo promal- 
gado o' Aato_ Addicional, am virtada do qual a at- 
tribuisBo. de legíalar aobra navegaçio dos rios in- 
teriorei flcou partancondo ás Aaaomílõas Provin- 
oiaas,' pareaa claro qna ao governo geral sd flooo 
BObaiatindo a autoriaai;3D quanto á navagacag dos 
rioa, q&ando esta navegacSo dioaar raipaito a. admi- 
aiitra^aa'geral du Bstado. 

Alam dlstii ar. preaidente, a Aasamblía Provia- 
oial de 8. Paulo jt linha tomada iniciativa Bobre 
esta BMamplo. 

Por ana lei da 22 da Abril da'I8T3, aata Aaaam- 
blía aatorieoa a givarno provinoial a aoatraslar 
«om qualquer iadividao ca aampauhía, a navega- 
tio doa rios Tietê a Piracicaba, firmando as biiaa 
do respectivo privilegio. 
i HIo obitanla ter a Aiaambléa Provincial tomada 
a iniciativa aobra anta luiumpto, aqãollas cidadSos 
dirigiram-se ao governo geral, qaa effaatívamenta 
BC need i o-lhas o privilegio. 

gm.- 21 da Maio de 1873, o ministro da agrisoU 
tora, o. ar. Costa Parairs, f» aipadir.oca deoreto, 
ei tabele ca ado -.elinsnlas em virtude das qaaes 
aquollea aidadios (sriam pririlsgid para a navaga- 
flo doa rios a qoa ma rafari. 

Eatra oiou slaainlaa ogaverno eitabileata que 
os ocacsislonarioa ao companhia qna se orgjniias- 
■a fariam a navegi^Io dos rioa por Bec;S*i,^dantro 
da certoa pruos.    ■ ,■     : ■    ■     :" 
' A ptimaira aescXo dsvia pirtir da «idade da Coni- 
lllntçSOt hoja i'iraaicaba,. i Lencdai; s aa^onda, 
do porto da, eidtda do Tíelé i birrs do rio Piraat- 
eaba ; alarceira, do porto da Lancdssi'oolonia do 
Alítnhandara, . ' ■■ 
- Par» realitaçío^dM-obras da primeirBescflo, o 
govarna. muson .ò praso de 18 mnea ; para ■la- 
nada, trti ftâno*'; par» stamaEn, nla BOBIIÍI 
jçjn soBÚdõi lia ^U da dttrtIg, 

agia tinha óaduaado 

de  nSo  emana 
,aa' clauaulaâ-idn 

aob pBus de 

-.---, - .r— iegio.õonaadido, poroaaatn'a 
oompanhia nao tinH-.TBiiiaadó aaobras »■ que aa 
otifiga.ra paio oontracl,, nSo tiiòlia navegado o Tie- 
tê, antaa da recsbafJagnas.dõ.Piraaicaba, 

A oadaoidadri provida dd fadlo da qna .aatjvam' 
eagotados oa trás anablidintro'dda qnaai a compa- 
nhia devia roílizir.o .aVisjd*.navegação áaquella 

. B;la realamatapdaSraaradii TiètS.""ó(n qua foi 
aoiilíad» pilas oamaraila -Lansáea a Doas Corre- 
goa. onconirou abrigo pV partér.do governo imps- 
rial, qauraaadoo.oovir Aompanhia, -    > 

Dizando «obra a repcoslitacad,:a nompánhia Plo- 
vial Pauliati .padio ao gJorao"prorógoçao de prazo 
para íorTisr affjaliva a' Jvegflflaa uaB oulraa BOI- 
çSBB qua faltaiam. j-      ;.l.   : .•:: 

O governo, porém, eatsten ri^BDlondan bem, qne 
aio podia oonaantir.QopaVdo; porduaa raiaea qaa' 
aao paramptoriaa.-,       .-■   '-I ■ -.; , 
,. Em primoiro lugar, klai Arafquá aatorlaou o go- 
verno a dar privilegio paril aavagijâo dos rioa do 
império sà o permitia'diiraJa o' pr»zo de daz aanoa, 
como e axpraaaD na lai da laSiqoa jS oitei. 

_ pisaeq goyarao, qaai floi taa-daasi lei. nSa po- 
dia oonía lar a prorog-içJotliíitadi pala aompa- 
uhia, ahia provocada paia rfcreaBUtajSo das oima- 
ra?, porque o .prajj lagaF dl privilagio eitava aa- 
gotado, '..'..,        ■ '   .■,   l'"'' 

■Em segQiidó lugar, aao pkio maia impórtanie, 
3""> .tratava-eo da auva^açaáno interior da nma 
proviaoia a qae a facnldada .Ailejfialar sobre o aa- 
sampto ad oompotia S. Aaaflmbka-Pto.inoial.     . 

O SR; a, DE MpllAES i^Dlmodo aontrarlo' pro- 
nedeu o ar. Ávila. '""■i-" " -     ■ - 

O SR-, M. PR,\D3 JUNlÒRj-Was aata éa vardai 
aeira doutrina (ipoiiídi).     '       \      " 

O SR. C. TOLEDOi—DoupAbani ao minialro 
liberal por tar proquniio .reaplitir a antonomia 
doataoorporaijlo (opoíadDi)'; aqinomjá tinlo maia 
digna de raapeitq naate oaeo.qointo á oartn qna a 
Aeaembiéi.jí tinha tomado lóllialiva'a raspeilo. 
Indeferida a preteucSo da.oompsthia. Soou oaddoo 
o privilegio. -ir 

"O SR. 8: DB M0aÃB3!-.Um-:dlspa3ho do minia- 
tro importando u caducidade da uL doareto do aa- 
vorno imperial I. . _ r 

O.sa, R. LOBATO 1-0 prWi 
por offeito da lei. 
-O SR. C, TOLEDO :-Ar oa-inbl 

sfimoulo da Jai, lambam  provaní 
propiio decreto.  ' ,- ■ .s; 
iní ffl^ o ííi a"íi Ü VI WTU li i\ à ür" a-zí fl vtí (fii^. _. 
aaíuoidado do privilegio, e oa nobroi daputadoa nSo 
Sõdom. nagsr ao RÓvarao^á attribniiíao qaa oxaraeu 

e dealarar o jirivilogio áadnoo, deadVín» a óompa- 
nhiã nao faz oa 3SCVíçOH'UOJ praz'is Jaroidoa. Ogo- 
veruo proaadau moito corraolaniantoVapoiaiíoj).   ' 

Em yiala daata dúoiaaa daigovernoTgarai eatí iu- 
tniramontc livra a navogaçUo dos rloi Plraulsabv e 
Tielé, o asta Aasamblaa na possa da fJcnldada iahe- 

■renta ás suaa fanoçilBa para legiaUrlaobra aata aa- 
sompto, deãBauambradamonta. ...l 

Djveri, poi'am, oUa proelaoiar deadalogo a libnr- 
dada dosBoa rioa, oujj privilegia puri a «ua nava- 
gafão foi decturado aaduao ! 

Mo pareça qoa aaao alvitra nao seria. o.maia acer- 
tado : a oompanhia tem intoroaaas" oompromBttidoa 
na aua empraza.,, "  .- ^;".   x 

O sa. M. BARROS i—Dioheirns despendidos no 
rio. 

[kpoiado da 3r: fiTareira de Barras), 
■ O sa. B, DE MORAES :—B a- prdvinai 

Com iatai'331'B alli. .    ''   '  - 
O SR, G, TOLEDO '■—.• .intgrOiaes, quo oompro- 

mattou a anorifiado'na fà doi oootractds.' 
(rtpoiados das srs. ilúrei-a de Burros e Baptists da 

Mor^). ■ - i . 
0 SSkO, TOLEDO :^Mja, onlralanto, davo as- 

aignaliS^qno esta Assomülóa |ròíe, proaedar a esta 
rcHpaito bom toda n acnplitada dua SQua podaraa. 

0 SR. ABRANCHESi—Sdogoforno.geral nao a 
estorvar. 

O SR. C. TOLEDO :_Sí ha diroitoa adquiridoa. a 
eslos foram violudoi, o violador fji. a govorno im- 
perial, o om tal oaao, qualquer indemniaação qua 
prateada a aompanhia, d^vari aflr 'reolámaita pe- 
rantn o governo Koral. "; ^,   , 

Maa o raiuiitro da agriciiltur,!, em sen deapoaho, 
reaalvou complataraonte oa oofree do Iheaouro   pu- 
blico, porqua cm uma daa  cl.-iuEuiaB do'  dacrcCo se 
alatüio quo, no oaao ãe'' cadiioidade'do   oontraoto, 
'govaroo nSo BOria   obrigado Í indomaiaagao algu- 
B, ■     ,.■ 

Nflo ao declarando, porím, a liberdade' da-nive- 
teao daates rioa, a companhia offerece um ou- 
t^alvitiB, qual o do aa lazer anbsiii'ti'nla o 
P^lejjio, tal oomo.tiuha tido coacadido pelo go- 
veliii imperial, com esta mi]diãi:ai;ao-^qua,aendo de 
30 feoB o pra>o do privilegio, e,'te:jdo. eilá goai- 
do dífi jS ha lO'anaoa, aalba concedi','o privilagio 
BOinnk pala praao da20 anno»,' lenTpo autfloienle 

lelar a praio do privilegio,'tal eorno linha 
iida pelo governo imperial, / 
m, no pedido que a companhia faz i esta 
ama OIHUGOIS tDtoiramente.nora, am vir> 
laal, prateada'.diiBobrigar-io-.de um oaus 

3   qua' lujoitõn-ae  peran'l'a o governo 

ralaflSo íi oata aecçao, em uma ra?Ío da utilidade 
publica quo foi reconhecida pjc parta do governo 
impanal o da coiopinhia da jue o no praatava-ta 
& iiavogacHi, e q ia aata devia trazer vantagem í 
lavoura o commori,lo 

OI I, m -=-- fs-tú w ,. n,.in.uio uu „uun du iS73, 
hpjo, qua a companhia Sorooabana, a cuata da má- 
ximo esiorto, tam procurado remir o erro da pro 
vinciB, quo lonrodaLi llie garantia de luroa aobra 
quantia liío avultuda, procurando calender a-ui tri- 
lhos, 

nniB;borpcslpjna.auflra'VBntagoh8' do.movimento dá 
impprtajttoo aiportaçSo,ao'baiio Tiélé, ':,'.!..■ ' 
\.-'Oprivilegio'fcn'aiã'es termoa^ dóiretàri quàlqiier. 
outra'amproaa-^aaqhiBesaehavijgar'o baiib.Tie.téV 
tendo'como .objeõtivo a òatrada de ferro Soróaa- 
ban  

- provinaia   também 

D pie para 
■ido 

Hs, 
^aia n 
tuds 
importa' 
Imparia' 

Lá, .^eAiprflgfijaniPi a companhia dovÍ» aiercaro 
aan priviHjo QJO HJ gm relifao ao rió-Piracicaba, 
como lamft BO rio Tialé antes da receber aiogoas 
daquoUaaÉUfiu.ata. •> 

A. compaVy, porémí pede uma modifioa(So pro- 
fonda, quatVU navpgar o rio Tietó antes do raoj- 
her as agu^ljo Piracicaba, idafdmsnia «i>ar(e 
em qu^ pudeiyUgi.a regularmenie, e ãí como ra- 
ilo daila moBcajjo a flonsideraçao de'que a na- 
v-gauao do ^Tieté ã muito diffiooltoBB, a lâ com 
graudoa disps^ ,3 poderá effoctaai-a. ■. V- 

Ora,esta pr^jjio da companhia nSo paroao rã- 
BOBVel: ,Blla,.eBkji[.tado daa claoiolas do sen pri- 
vilegio, obrlgidp a olTeotuar a uavagajao deasa 
pane do no da qWora quer ascusir-se; 

O SR. M. BARl.B._E[n m^ qnsr escuiat-to, 
qnar navegar aid íá.far nívegaval o rio Tialé, da 
barra,pari cima.    ^ 

O SR. O. TOLEuiuoa aoisni rios, om roera, 
nao tao navegáveis Ugrandaa diapaulioa, porque, 
eoi geral, Bloeoca^.raloj, e o nobre dípalado 
coiqprehenda _ijQe_ o^ijarej .pnblicbi nlo deram 
aoncoiJer pririlegio (A » ,j-*íegãt«j de rloi que 
■irf-irQCcm ampla paisaM. ■ (AssiadM do» tri llo- 
reira de Birros e R   I^f^iy. - .    '' ■. 

O Diivilogio deve Íi&^,„'MiofBforcò. pelo 
trabillio qae as companíl (aaa em desobatroir □■ 
ob3l«snlMpotloa:pela.DiL„ porquanto (Cgno- 
do priaetpio_acono.nicoB\ÍB[, liberdade do»"ríoai 
maa. uorao a Vda das povoU^ ^ eort* somo « vida 
dos ill li'id nos, a-damais.rOrBi jj, qoa oipida- 
ra» pnbhco»* consaderani PÇ^^Q , boi indivíduo 
ou oompaa-iKí para, daoiro dj^'praio'dadoV'tisir 
da'- naragaçla ex8lnaI»amettl^).Bjp,njjnatt:^ ^^ 
ilm doB,«aíorcds qaa emprrf-.^ reaovar oa 
abitienloa -que^ aatnreia tlt^ogto £ ma mar- 
ch-." 

■ -Nâo.aei aa ms flzconiproliendor.'' ' 
,;0'qú"o di'go é qdá, se tsl'a aaaembláá ooaoedor i 
companhia da navegavfiofldvial privilegio excluais 
yoppra navegar o„ rio- Tiaté depois que racaba-ai 
Bgaa»do Piraoioafea, para o fiitaio,'qnBndo qualquer 
outra bmproza quizor navegar o rjo Tietê antes de 
receber as sguas do I'iraciaaba e 'em demanda doa 
serlOai '^o baixo Tietê, como estava lambam nas 
vistas do;ÜovDrno Imperial, aocontrará um obstá- 
culo Qo,-privilegi'i que agora pede a companhia. 

Ora isto nSo é jueto nem razoável. 
A.-.provinoia da 3. Paulo nSo node assim aompro- 

matter-o aenfotorõ. 
Do'fiaiB, Br,.praeii)BntB;   a  prdpiia  companhia nõ 

rolatorioda eeu gerente, do anno de i883,|caãD0he- 
ce qne.a ernpraaa nSo tom tido lilementoB para aoui 
dir ^ânooBssidadaa do movimento da impoitaolo' 
exporlfl'cao para o baixo Tiüté. ' ■■ ' 

EllàmQBma reaonhaca aáte. íãoto; a dojlara qae 
nao aé naimpraaaa se-teiufaitooaaánpaBaòpruca- 
dimaato da compsniiia, como ainda qua reprasaata- 
çSSB da lavoura lha tam aido dirigidas no sentido 
de que a aompauhio providenoio para o ragnisr aa- 
dumenlo do serviço a seu cargu, porque elle nSo é 
regular. ■   .        ■       ^ 

O SR-, M. BARROSi—Mais isso era antesdo 
empréstimo da duzentos contos. A oompanhia me- 
lhorou seus materlaes, 

O SR, M. DE SARROS :—Eu ooncordo ojm.o.no- 
bra deputado; mea aaica dóianlos áonloa deempras- 
tima jí (01 um fsvor feito & oompanhia. 

O SR. C TOLEDO r—^Em lodo o caao, se a com- 
panhia eslt melhurándo seus initariaes á pode ma- 
Ibor servir i oauea pabiiaa, deade qae appafoae OB- 
tro pralendante doisjando navegar aquelias rias, 
porquo.entenia que a prudnopao do actual ÉartBo 
qne tende i augmantar-se prodigioaamoQle, dará 
oompansaçio ooa capitães' qno ahi fossem emprega- 
dos, nSo ha riizffo pirn qaa.' OBla asserabléa deixe 
do atteiidar a tal .pratençio, desde qne ei In vem 
auxiliar oa Cofres pubiiocs trazendo tamliait a pro- 
ducpSo do sertão para e estrada Soroaabma qne 
poza em eitremo sobre a provinoia aora garantia 
deJuroa, -       , ■       '       -    . 

O SR, M.BARROSi—Dl nm aparte 
OSR. G. TOLaDO:-0 nobre deputado nHo tem 

razSo; a, oompanhia da navegarão fluvial sS poda 
teíífireito.a .qualquer reolamaçio . por indemniaa- 
sSo perante o governo gdral' com quem contraotou. 

.   O  SR,   M.-BARROS:—A  companhia ainda nau 
■^bitól-o;.-.Uív^Qal_,do.jU.vJil«níin_.a.nan_nnda'atrQra 

0;SR. C. TOLEDO:-O aparto do nobre deputado 
é pura o Bimplaaments uma quaatao da datalho. 

Si varillaar-aé no debato, quo d de jostipa, du- 
pelo menoa.do ãquidada qua 'a . companhia seja.in- 
dsmnisada doa malhoramántaa qna fez no rio Tietê 
dupoia do receber as dgoaa da Piracioaha, a' indom- 
niaigao será daorstada; mas será am direito de in- 
dsmnisapao o nari nm diroito de navee-ajSo osolaai- 
va do rio Tiaté. 

Tenho antro mSoa, sr, prasidonte, a repfeaants- 
5So do um aidadio qne raoilo aonsidero, o ar. Teo- 
tonio Rodrigues de Lrira -Campas,, quo podo privi- 
logiu eiolusivo piirn nivegasSo do rio Tiotó, desde 
a aiiiadü daaio nome até a barra do Piraeieaba, o 
oonourrontd com a oompanhia d'ahi em di'ante. 

O SR. M. BARBOS:—Dl birra para baixo a com- 
panhia tam cumprido com todas aa auas obrigagOas; 
a compaebia não tom culpa que o governo igno- 
ruaae aa auas obrí^^çilas. 

O SR.-C. TOLEDO .--O nobrs deputado aluda nSo 
tam razSo; tamhom oa paticionarios deviam aonbe- 
oar a lei,,tanto mais que um dsllsa era um.Senador 
do Império a'tratava-se de uma lei admiiiiatraliva, 
qnu alio nSo podia ignorar. 

Aorarjito que o cidadão a' que ma refiro, o ar- 
Thootonio R. de Lara Campos, por muito tempo as- 
tabalecido 00 baixo Tiaté, homam ooiprebendedor, 
que tem lavoara naquallaparagem, queé nagociaa- 
te da vaatia rclnçQai, onooDtrará raenraos para 
realiaar o aon dosídoralum, qno, peoao, trará van- 
tiyeus pita a emprsaa que argaaiaiir a íarS aléro 
di«ao nm rslavaale aarviço é, proviacía de S. Paulo. 

Saado portador daaia reprcaentncao, pa;a a v. 
0X0. faze-la chagar á ccmmiaaSo da jaatifia para 
dar aan paraaer oonjunctamente com a petiçao-'da 
Companhia de NavogagSo PIuvi«l Paulista. 

Eaoaim pruaadan-lq, o faço com a^mator satiaf.i- 
çãc, porijuo deata maneira presto um aarviço ao 
povo do Tiolé que aompro ma distioguio ; entra 
estas diaCincpSaa aatâ a de ter aonaoguido oom aon 
asforgo darma um assento neata asas, em 1868 

O SR MOREiaA DE BAHROS : — Eaforpo que 
V. exo! tam jUBtiflcado parfaitamante. (Apoiadas). 

OSR.C.TOLSUO: ~ I'roato lambam um aarsi- 
'eo £-uma zona do 8> diatricto, aujoi eleitores aca- 
bam da honrar-ma com o sen mandito. E assim 
procedendo aSo fa^o mais do qna procurar corres- 
ponder conSanüa com qne ma honraram. (Vuíto 
fiam). 

-  e*nBi na C/.'SK sniNCA 
O SR   A..CORRÊA requer urgeaaia pata apra- 

seorttr um raqaerlmeritD 
£' consedida a □rgeaali. . j : 
O «r. Antonio GorrAa t — Sr. praal- 

dâuta, padi B palavra para fondamontar am laqaa- 
ri manto de informaglaa ao axm, ptaaidants da pro- 
vinoia. 

Nlo Isoho em viata nsita raquariitaanto âansarar 
a adminiatragao do aim. sr. barSo da Qnajari; a 
a quem Iribnto ri'speito a coaaidaiafao pela manei- 
ra porque tem administrado .a. minha provineia 
natal. 

Em 1383 apresentei á ccnaidãra^aii da Asssmblãa 
nm prpjèoto pedindo uma ' verba, pura oonstruccSo 
dfl am» cadeia na oidate da (lioi Rranoa. 

A Asiemblía, paiaudo as raiflop qna aprascntet, 
coniigcou no aan oríamento a quantia da 8:0001000 
para a roferid.i obra. 

Era então direaCor daa obras pabticaa o casso 
distinalo a honrado collega, o sr. dr. Caadido Ro- 
drigusa, qua muito se esforcoa para qaa foase esia 
quantia ao trague á uma commissTo po.- prspoita do 
S. eic, Qomaida para dirigir aquslta serviço. 

Eaea commlielo foi ofrecliTamonte nomeada pelg 
governo, e delia fei parta o hamilde orador qaa ora 
ocanpa a tribnna, b}m cimooi.bouradoi e distluo- 
tos chefes dn partido libBrjt dtqaella looalidade, os 
ari. major Jaiqaim Calimario Nestor doa Santos e 
tenente'Joiê Cindido di Silva, entio delegado de 
policia. 
. Mas. ar, prajidsnts, bivía ineanvenieata em sar 
■qunllaobra dirigida pala ccmmiiilo nomeada peto 
govarno, por.qna dalla faiiã an parto, aqnspro^ 
vãvdmenle, lo^vôr de nma calebrídada política 
rspreseotanta do partido dss^trea aSrsi, aan renala 
as eòadiçjlos n ecesii ri is.'Bailo: foi. por. aata-Iadi- 
vidao, oomo oimariati, proposto qne ■• represan,- 
tiEia 10 preaidinla da proviasts a' ooBiaateaetada 
st ancarragir ■ caoira.dii obrai i\ eidfii; por-qae 
■ -X gloriai  dei « inttharamtiW»~iá deriaoi saber B 
lltiia.'eidj!tdida da.qntl é .keja prãaldanta, 

Foi llú elTsetivãmente o-qaa sa dan ;' b aamirai 
em anamataria^ nntaD-<ea qoaretta tlritra ara-o 
Oi-thrV: aottj,.-*''bin'n.«~ in/pro,ir)tiEÍ 

da lavrar a minha demiisla a doa miua Mffli^ 
ros de commitaao ' H« 

Logo qoaraoebi Doffloio de demisíSo, fnl í^i««. 
do man parlianlar amigo, o major Ca 11 ma na,'nWt^ 
Baoiihe a qaanlia q .e estava em mea wáir.,!»! 
peni-ine que a entregasaj á oamara o qae ftl lo^ 
continente r      %  ,aCí^®^ 

Maa nSo eslava ainda em podar^dt (lomnilM^^^^ 
planta da oade», que. sogundu aoa foi dittfi ponoaSi^ 
dia, depoi. pelo sr dr .C .. RoJrigneS.íqaí pissa»»;?.! 
por Casa Branca, já lha tinha sIdo;anta"íIõMÍãiB'Sí{Al 
ramsltids. ■.-, .-.'■ -■:- ;■■'.■ "■ "-■'íí^'S*^SiwÈ^ 

■-■O.SR: C^ .nODRIOÜES; —E'aiaotoí.íl^^^S^ 
.0 ^Sft^.A .CORRÊA,: - Foi;[.p6ii, J^m^W^M 

planiB. logo,qu|i ohaffaa,,ao.,,diali-:dapol.;'-i--M«'Mtf'Mí 
■muniaipal, a entretanto'■atí.hDÍeiaBÍa-:ãiíqafaÍ>l4^ 
pedríidossaobrafoi.laocida,-- / -v"-■.r-.'ÍÜ'^SÍ^^g®SÍ 
■;:,:OJR..M.;rPitApp;jDNioa:-.};-.'-X'-pí,íSS^^ 

Em tSBl, ò sr. padr>,Ríia.Br»BBV B'ntlo daaaUx' 
do, propôs, B  a AfBamblas;. yo,loo;-iBr«.amBraitimB 

■id^ ?Íi3 
da SO:cohtoi :dB.r*ls aqaatla oaia'r.^p.r. í mV.mi T^ 
fim 

«sia lal vvj 
dnplo,    '■>; 

ravogada, cobrava igaal imposto para'despesai am        ^' 
geral do mnnioipio. ',    .,'■.' 

Aaaim, sr, preaidente', .a-oamara i-uniaipsl, dis- 
pondo de ama lei qae a autorisava a. oontrahir an 
empréstimo, raaliaon-o por.iatermedid; do honrada        í 
nogooiante, sr. major Joaquim Calimario:-Nas tor doi ^ ^\i 
SanloB,  com  o sr. lenan te-coronal OarvalliBBB, ra-"" tt 
■identa na província, da Minai, (sem - proãadar  «ha- 
mada da,oDnoürrantea>'na.valòr do »intã'-oontoB.  a 
dez por aeuto ao anno,'  .   ' , . ;: ,'  .  :'i 

Entrelanto ji  11-^ae  vio seia.oa oito-meiei, a O 
mesmo que se deu oom o» .oito  «onloa,.dea-sa  aon ' 
esta ultima qaantla, soffrendo os lavrãdorae nu pa- 
andissimo imposta sem outro.interaisB  B' BIO aar B 
oatenlagao tnino.ik ^p, referida oelebridada polilioi 

Sabe V. exa. o dastiao qne den.». aãmarB a  aata 
dinhoirof-   ,     ■     .     ,,      ."■"■,-,-.'.   ■ . ,. ^^ 

vn?^^.- ^M°°, JUNIOR :-D;U de empr.stia.0 
VOZES !-Abaulutamante   nlo  podia  faiSl-o t 

abuson ale oriminoaamente'     '  i  .'-    '^     - 
p SRÍ Ã. CORREIA :-:A eamark dirigida por eaaa 

elabridade poiilioa daa Iréi odret. emprastoa es £0 
contoeda rB.madiaate Q pramio'da 8 por cento  ao 
anai, quando eslava pagando 10 I    - 

VOZES :-0h I    ■        ■ -.'■■-.' 
O SR, A. CORREIA :-Ora, paraee que i esta una 

questão grave. (Apoiaiíoj). 
Assim, ar. presidente, au,,fundamentando o man 

raqaariroento, aproveito-mo do.aasejo para rapailiF 
a aggtesalo que hontem me foi feita em minha so- 
saneia nsata caaa, palo-er. depotado.residaata iai 
CaBa-Braaoá,  .  ■    ..■'■'.. ^  -.■'. ■       -" •-• 

Tanho asaonto iiastaoasi!,-sr. .preiídsnti, ha trea 
aanoa. a craib que aaaie espaço de tempo tenho pro- 
cadido da modo a nSo dar motivo, de qneixà da agrta 
'al8"Qmfl a meos cullegas.   . -   -. - 

OS SRS.PIBDADE B ABKAIÍCHES : -Annt..).    _ 
„„0;RR-.A_cnH.HHti_,_^A„.;^_-aaar-çaa o orador 
^ua.hoje falia capitaneavagrapó» de sediaioios 

-   O SR. J. SILVEIRA :—Apoiado.     -  ■..- 
:.. O SR. A. CORREIA,., faltou  averdadei  nSo sa- 
bendo cumprir, como  a hoaradèi.danra  deputado 
exigia, o dever de repraaentante dá provinoia netlB 
raainlo, ■,    .; , 

O deputado provinaial aqai si àevBdiiar B ver- 
dade; naopdda naar da, úesma .linguagem qaa 
a, azo. costuma usar contra os ooUagaé da eandlda- 
taras e atá contra os seus próprios corraligionanoa 
li fdra, nos ssrtilBs, para angariar votos. 

Sr. presidenta, o faato que Ba..doa ein'Caaa-Bran- 
oa am ralação ao juiz raanicipal dr. Feraandas da 
Barres, é assaz conhecido da província toda nSo 
ha um homem que laia iornaas qae nao lenha delia 
aonheoimento plaao. ' 
■ V   exo. aabe qne õ muito honrado sr. caronal Jaln 

parle da aommissilo que se dirigia a casa do juia 
municipal a padír-lha qne.a. bem da tr^nqnuliiada 
publics,padisíB a aaa demiaaiio on letnopío, aooraa- 
cendo que alli fomos a oonvíta do muito honrado 
coronel Ponteado, que até hoje nSo paatua oom o 
sr, dr. Silveira noa aena deavarios, e a prava i aua 
o guerreou aa aua eieiffBo, analantando a oandida- 
lura do distinalo ejbonrado dr. Santos Lopes, legi- 
timo candidaito e raaommandado pelss, aummidadaa 
do partido libsrai, qne iiio conseguiu a ser eleita 
por ser homom do trabalho, a nBo comoo lUnatra- 
do deputado, que acbron-Iha tampo pira oontanaer 
a nada um doa aleitorea, QUO era nm diatinato ora- 
dor I 

(Apiríej). 
A verdade Doará bem patanlé, ainda quo soja pala 

VJZ da um caipira, que ntto tam a illuatrnoeao do 
ar. Silveira, mas qae tem a coragem da' usumir B 
respoaabllidade do Bens altos '' 

O SR. J. SILVEIRA !-En admirei anadoragem 
O SR. A, CORREIA-i- Aahava-mo amaiaoilf em 

minha fazenda, nao me lembra- neste mòmenie em 
que dl» do moi. Fui chamado t Casa-Branca com li 
nolioia da que o jnii municipal tinha aggredido o 
diotiaolo o hoarado madiio, o dr. JoBo Anstidea 
Sarpa... rasidanle aaqnella cidade.'    -      .' 

Dirigi-ma i cidade. Encontrai na frente da miaba 
casa  talvar 200 posacaa rounidas. Pergantai o quo 
sedava,aiplia9ram-me'o fasto. Entaadlqnaa qnes- 
tlo  era grava;   mas, amigo da ordam,~.flaI-i aaastK 
política i Dua pertenço, entendi qae  alo davla ■■- 
torisar daiforgos, níi de*ÍB ampr^ar milibà violan- 
tO), atirar djnamiiB centra iádÍTldQÒBqaVMUTam 
Indlapcstos, reallaar 01 deiejot malslMB da "nattaa 

A' frente dosoe* bom)Ds,qua padlan viggaaaB,fal 
nnioamanla palir-Ihaa  qna  aa rasblhtáàamiliaai 
gaass, qoa havia a tinndaira da jastiga qná /B trial 
abrigaria, qne Innçasssm; min  dos meias - IwMa ís,    ^ 
{kp.rietda ir. J.Silaiirj.).   tto- diaaasalalãtal^   "  J,^ 
grsphai para o < Correio Paulistano > a; o 'kooMÍa ^ 
delegada o  sr,   Andrew Rhin  talegnphon ao ir. '• 
ehefe.de polteia. Renaia-as. a samara' manUinal • ^- 
tomou oaegaintaaipedienle.! ~'''' 

Dirigir-ia ao governo da provinaia em áBM,„ 
município pedindo qu9 trataeio daremorerejoiã 
mnaicipal, porque estava a cidadã am oaaplala alai^ 
ma, e en tinha moita diSenidada am obviar aqnil- 
lo qaao sr> Silvsira dasBJavB.'- ' 

OSR. J. SILVEIRA :-Prolaeto eoatwiM ■(. 
grosiOasao ar. dr. Barras.' 

O SR- M BARR08 :-:.0 sr dr. Barrdi "é ia«w*i 
da atirar dynamita. 

O SR. A. O0RRglA._piqn,n mibjndo qoa a «r. 
F. de Barroa é < am honrado .a eiBiaplar.. .ahaféáa 
ftmilia» ; nlo o vao'ho aacaBaT:aIii««lãB-'k'ahÍu* 
do, oomo o.-.«r. Silveira, a aeentBr.iaaáantaBi B* 
omaia da promotor pablioj,qaanaft deveria aehar-B» 
a as a a lado no baooa do réo. (rrocain-M rajMlMaa ' t 
aparta entrem tn. R, lAbtsto e LopttChann. aa 
tr. preiidentertelantiattèii^.y.   r 

O sapiiilo pnbliao aaUva ewüílBdfcUmilpBiioBa. 
«ignado .do oaroa da BOO: paáaoM. tava^lBesf, 

\ú 

am doa primeiro» aigaatarloa o ófcBÍaaa jmitolir' 
baraloar. eoronel Ponteada 1—:.. Jzr?r™^"T^'' 

taUBOBBi,  ch..-    j,:     ^     .„    ;  -".-'^í    ' mMV^:Bo^tC-^b.n•o-.'»^-pro,id.lci^ii»^''■''■P"^^ 
,-"-i ^^i'-ii';-"'"*'^ ''í^ " P^í«lf-?.«í ffV fnadsMe. .«. 'vi^ÜB^a irv vi.oaadi d. Ità, ,. e,9. í«,9a íl.a?r« 11"?'ÍÍ^f£*;^aM 

.Trta.&Iai( ■""——ri'nwnla*!"'- Pa aiBMial'EaB " ''-^^ 

ailTalr», aon, «,fr*tB^»awIi-Ja'aMí Ml íM iita ^fasrS^^^^a 
l tlaba poi>v<B.-iaa:nHtU-n<B»ãtiáHnUII^J3 



^■- -   "■■''OORREIO-PAULISTJ^NO ^i^:::-?" 

.-rtraftB^Jaa'^j 

mm£:.:i:L-:i 
.■.■>.3 

.1 nSo pDsiD asr qnaliflaadó oKofa dè'. quadrilha doa an-'- 
dloíoBos (f-orilinuam' os-àparie]),'' 'Enieo.quo'foi fa- 
aar li a ohs) o da jibliéiãl' ''-'■■.'". ' "   - >■ 

p oR J SILVBlRAi—Fõ;"á tnflà.cbamaiioToí- 
flaiol-lhana qualidade .dü promotor publióo ' 

O SR CORRBIA :,~V. axo. .nllo.nueira v!r illudir 
01 nana oollogaa oom ■asu aparte, .o^oliafo. ali /oi-à 
dmmado do delegado dõ'piiUoÍa„ó juia da'diraitii, 
Reanldo □ poWain massa foi' i BstapHo -o alii oar^- 
dr iesi M»ri»-"d8-Eaula I.»oaraa,:.lioQr<Ldomedia(J',' 
■ pedido do poyo fai bani patonlu o praooder ,dd sr; 
SilTalt» ootoa promotor pobliijo, riaaáa quastüo {apaf- 

_<« lÍD ar   J    Silveira). ■■■D.^õhqfa.foi Eaoropao^sdo 
Sllai Taai q;aB &^t.. Silvaim diaas naoéiiBUramom 

M«-Branoa  pòr^neroa da'aQOpaoaoaiqnu' a oapo- 
;,igfe-'»Vam, saodo oonaBcvadoran,'.iiboraaa  u òatrangoi- 

-,fc      OSR    J   SILVEIRA;—Maito'pouca   eonaidora- 
çlo pren'os D ehnfã ú, a.' õna. 

>.-.   O  SR   CORREIA,:-O illoatrado, daiinlado  tom 
/niott coragem   qüs, admiro,   LÚaa bei   do  aoompa- 

íi   »h»I-(»,.Ea tlTa.óoaasiBoda mostrar qual ii jirocedii- 
L> |i)^n*ata daom aldadSo qua aomprobanda a mapoiÍBa' 
|Á-v.     bilidada ds rapiageotaiita  do aèu diatrícto, v. eis 

daTift faiac  o  mbemo/ 'Vom   trazer  ã esta tribuua 
íaaioa loaMJ;. rayivBr.odioa. quando om Oasa-Brca- 
oa ba tantos faatoa gravaada aatnalidaâo, qna ooce- 
tu» dos jornaaada oapitfili qde ;£ foram artiaula- 

'',do« o qoB iDÍalizcaeiite aüa veriaiooa. 
Oar Silveira, antas davir aaoiiaar-ma como obe- 

fade qpadrillia do aediaioeua... 
O SR SILVBIRA^—Dabatido.fai oquoeadisao. 
OSR CORRBIA-v devia lembrar-se das crimi- 

Uoioa antra os quaaa aa via'o'pramDtor pabljca, ra- 
VMtida da caraotèr da orgSo da' jostiga, resobanda 
• oounmi^da aniaaaita da libardndo, coasadida 
pBlas,ÍTm(ádoiir. maj'oi;'CaIimeria em favor do os- 
■rlvi>,Nil(>',"qna'lbes.'foi aatregaé por a^uallaa.vir' 
tniinaaiiBiilipraai Bomõ aaa adyogsdu, e ajnnlal-a 
aoi'BDtoa.da. inventario. {VeHementes prolealos dn 
tr.Jodo Silveira.)    :' 

.Pobris eiuturaI,;fioo,n'reánzido i asaravidBo, , a 
juirik.M Blo'foaia'.0 magaatiimo abras'aa da major 
OállmárJò.qD* logo qna~ aoaba do' faoto, dan plena 
libtidKlt'jk^Niia.''. 

p.SBJ.J; SILVEIRA lEa lha agrsdego tar trazida 
Hia (aoto : hei dã.aamagal-D -na ciintradi'cta. 

0-:.SR.; A CORREIA : —DesafiD-o a ale dovido 
qD'> taBha.aflragam 4a tental-o. 

Aind»,nm antro faeto bagtante grava deo-aa na 
mlnhk terra entra'i.hoiDana aveaadoa a porvirom da 
obiHta.Blã no raointo da Aaaambléa ProvioaiaL, qao 
Hwlloeam isima da lei, riácam nomos da liber- 

^taniláiiemjaartas da libantades, com' o dm de vi- 
olal-aa'a'iabatitnam com o meamo nome da Adüo. 
Se laSra aate faoto é poiqna m'o fai narrada paio 
(abelliSo da Casa-Branoa, foncaiooHrio hanrado 
cama maii oSo ea-pdda daaajar, o sr/ alfaros ínaiáe 
laizaira, que canheeaa ser a letra da noma Arlüò, 
■abra ^á rã&padara do noma primitiva letra do ar- 
Silveir».-. -■■ 

Asara faaponda o ir. Silveira, ijaa ma qualíãoaa 
daoaefada'(«dioioioa, qaam aaria ousa promotor 
pnblioo T Qnemierla eaaa advogado ? 

Creio.qoa 01 maai iliastras aollegaa torão roao- 
OhHido^qna laspoadi .ama par ama ati ucausanOía 
ftltM paloir. Silveira sm miaha aaaeniiia. 

O BR. J. SILVEIRA :-Rjsponda a s^ta aparte... 
, q;SR.-. A; CORREIA !—Naó devo responder os 
MUI apirtaã, porqoa a. ait tbva a coragem da pre- 
TalÍMr-ie da aaianoia da om depatadc, [lara diri- 
gir-4li* aososa^aa aa mata atrosea a lojaataa. 

BriDm advogado qua chega ao ponta da raspar am 
noaie:dé ana-^oirta da liberdade, a aabatitaii-o par 
oatro, para «ajeitar ao jogo da aaaravidSa a am in- 
filii.l MKoiiuiha qaaliãoativo para esta procadimon- 
to. talvez por an oor baldo de canhoaimentos. 

í£( 

oamdra'do Amparo,—Da commisífToÜe ■oon'titDÍç5o 
o juati^j, iiiraruiiandii i)roJ80lo c insadondj i Cjmpii- 
nlii*"(ia BoiiJs'i Vupor üj T'Oiooralii ' pfivuriK'.'.i 
piira'um'a llnbii fiirriiá do Tiniii.itiS d ruiu '!« ■ SsrtQ 
daMaotiiiiieira, omdiroci'iliar S,' i^ent'vo .Ç^mptin 
da'JordilB. —Oa comcuiaail» dij f.iioildu.o'jrialipQ.,'o|ii-' 
nando qaeaa adio "pBta'i8a!í"a disúúauaadOuprujoa-. 
to.n.-.SB'do kaao piojiidj, ounooJoado •■ gjisnliaa da 
juroa da 7 S^ «abro o o^tiitil da 3 uiil OfotbH pira 
umTamal'auaatriidi .do ; furro aaiVo a oátaífiu àn 
Faijaó,'.n» liahudaS. Carloi do ■pÍQhul,,á.v!lli*. du' 
Ju hi,; p usa ando por Brotasi n Doas'-Ourrrijfo'a.^. ,",■. 

Fifli adiada B dlíiooaiiio ■ por pHriEr a.paliivra o ar- 
Viaoonda do Pinhal."., ....   .,■ ' 

PüOJioroH.:—CoQaigasndo o. vorliii' do aidao ooa- 
Ina dorâia para coúcãr.toa ua a/liiiila di> Soocorro nu 
Amparo e faxar-aa o atalho qi^e ra'dn^ a ciistaiLtita'a' 
ainao lagoas (CarloJi Ar.-tuõ^ij —Couoadoado donii lo- 
lorina para a igroj* muíri; da .TaluLy ((Saalmz 
TBIIBB).  .. ■        '  . .■  ' ■■'.■■ 

O HI-. IMofnes   lla'i-i-osi  dapoU da podir 
a palavra pari nogocio  urgaolo, lenorda qoe aiada 
honteot ,võlou-!a  uiua )oi no intuito du roEjlbcr ao 
selo protootor do direito oommoin uma piirto mini- 
ma dj torritorio da provincLa,   onda aa viaiimaa'do 
ama oafermidado'oroLd jjoiTrom ainda   o^ afoitos da 
propplBucia da um   indivíduo qno,   lli'cnail.>   no di- 
reito que jolíta tor ao terreno nm quo oati situada 
a povoajSo  Itíathouí   Pinlo,  ioipHa   toda   sorlo   da 
voxames soa   qiia KIÍ' aDluea:i   um. busca da Raudn. 
Uoja, pnrãm, iKor:idar nSn vom   tratar do abases do 
um particular no exBroioLo íio direito do píOE>riedü.- 
da;   o faoto á   tnaia   gravo: triila-fiado  diroito   do 
aeguraUBa paasoal.  Ha na proviacia,   diz   o.orarloi', 
uma ocmaroí populoso   a   ibportaate tjiie tem aido 
pasta fura   da loi : ó   a de   Botuoatú.  Ha' alii uma 
oauaa ' porturbadora da  administrarão   da" justiça, 
que impado aparmanonaia doa juiies qua proauram 
ooaaaryar'  a Ãadapondoucia , o   iaaoção do   aapiritH 
que deviam rovaalir a todos  oa magistrado?.   Jijizo 
,da diroito, jui^o   muuiaipal   [)u promotor' qae qdoi'- 
ra.regnlar sens„,iiotos polosidiotarasB .da-oanaoiea-. 
cia; pela.lIIuatra^Jo;. quo-tívor  da Baien'oia''.do;'^dj-''' 
reito,' tam''falálmonto' de'.abaado[iar..'a'.au'mã'rca 
dentro de pouao tempo,'  aoãatraugido pelainãaeo- 
cia   da  alguém a   qnant    nSo   BB   pdde desagradar. 
Tam   informaçíTâs,   oonQrmadaa   pala  nutiaia   do.s 
jomaas qaã i> piomotor   publico   duquella comarca, 
dr.    ChrjftiaQO   Rilt   foi   aggredido   per   Amador 
Busno Pinhairo de Mellól'' è mSo armada, nSo  lo- 
grando esta o asu   iatoálo par   ter   sido   imnedidü 
pelai peaEtoas qoQ pronaacíaram aaggrostSo, Coasta 
qua logo apazi ratirou-^o D   ag^ronaar pira. a   casu 
do sou aaji'ro o major Matbaua Gomas Pinheiro Aía- 
chado ond^ ao dau a rauitião da   coroa do 50 capan- 
gas a dahi foi   iutimudo o promotor   p\ibIioi a   não 
Síhir S rua, sob   pana   do   ser   aaaasaiaado. E'-por 
doraaia grava o fado   quando sa   eonaidora quu   du 

paraenliooar.'o'.'nomo'do aan!íaflTÍtiJn"S'*'^ó'Mòl-' i', Eafií de aBnardo,,iion!" a-corarniapSa i,B.profBroQoia 
Irf nDÍin,'.'d,rqóalq'noriraputBç"íl\ infi'liila. Slo ap- f|ilo iliS a oparu;i[1u:ii.lo oi'irlitii.;;i;i".i oao'irmr ■AS'tlaa- 

■prWv'.iUGM.'uii roqãijririioutua.       \   'ií  ' :•'■-'■  .   ■'  ■ '     |io'/s«-'' '.:''■;■     ,."       '.,■'■■' 
O n'r. Mo'raos.podo p^ra qàooiltríi''"''''""'"''" **'*. '^ artigo,7! acilunj-a •>ur.\ ili-poi.iiiSn q)iO ropogna 

dd^'iiii.tilia'u iiroinclusubpa" ó Oio'jo Siatos- .. d orador; qu-ndii ii(i,-|irÍRi'- \}i\ <\'iO   oroou. nuclaoa 
lialnindo-üo" na urdam   do dl Jó.í provado oin U* : a/jriioUia (iitfi O- lulurmii d i.irgvínnTa (jcin, rianam- 

1 pfòJQCtt>"Babrò   oadil'H do'priiuairau! paiailofl tia frrt"n"'i il^-viHúrt»; sli.roc 
iatLí,A.oLiJ"aiiJ'do ' Piíi,"o bum 'naaini j.prlíiritia a'p'ríil!-ivi'jòj.r.-:i.i'j'../i uçür^i 

■■]■'..'     ."■! r&TTiü dn.lüviiuj"!! 

OSR.  J.   SILVEIRA:—V.   oia.  dava dizor, qiial 
fal a òart» da liberdade que  eu aonaguei, sobpaiia 
de pauar-poriam aanagador sem fandameoto. 

O.SAJ.A. CORREIA i—Já o fiz o nSo repito. . 
E depoii oa jornaes a dissaram e a. eic. aS,<i ligou 

importanoia a iaso. 
O.SR. J. SILVEIRA :~-Mas é obrigado .a dizer 

qnal foi a.aatta. . 
OSR.r'A. CORREIA:—Jio diass a v. BXO. qua 

diipOe de tanto talento a tam tanta habilidada para 
todo, que. ati faz aabalaa elaitaraoa por moio de 
pa«qnins'è veraioaloB^ pdde provar o aanlrario por 
•alu;meioiI(Risa.) 

Sr. ^pri li dentei nSo é minaüo do rapresaatante da 
provínáia vir liqaidar neata oasa ooatas pirliaala- 
ití ;'aiaii éá:fui arraatado a esta diecussSo par ter o 
ar Silveira;aproveitando-se, di miphi' auioacia me 
dirigido grávsa BBseisdaa: 

i-'*"«^qnB ma aonhadam h^'m aiata.m ^ 
XAÍo\apÀaíÍas) para^'vir ducatir aemalbaotea quãs'- 
13*a ; asanha-ma diaota da homena illastrauoa, o 
meamo aitai paaaaa palavras qua teabo dito a lal- 
*ái imanhi sirvam para o ar. Si1reira_^ dab'Car-ms 
•em.aani Coatamadoa paaqiiiaa ; mas qaé importa si 
ellei nSo tem valift.peraaia os homaua de bem. Te- 
nho enroprida o mau daver, a deixo ao crilorio da 
Aiiimbléa aqailjitar quem s^ja aqaalla que or^} oc- 
Copi B.tribnni, e quem asja o SBO aatamniador. 

Deiso,'ar. praaidenta, de lespaodsr ás injarias 
atiradai ao partido ooasarvadar e eamaraa' monlci- 
paai traDMCIas de Caaa-Branea, porqae a maior, da- 
faaa qne lapodia fazer, ora sarem acoasadaa pelo da 
polido o sr. JoSo Silveira. 

Voa oonelnir, er. preaideota, pedindo desculpa 
aoa meaa nobros collegag aa me eeoupou alguma 
phriie offanaivi. 

AorsdíloqQB a Assemblãa approvará o requori- 
tntntoquB voa ofTaraiièr, poiqoa eom elle aolhsra- 
maa boDi fraetoi. 

Jl|ditM< 8 lapito, nBo laiiho em viata censurar a 
kdaiialBtiaÉSD B nam a Danham doi partidos mena 
Bd teria rio li'apinaa quero aumprir o mao devar da 
TeprsMntanta da praviosii, coascrrar para q^ae D 
ItaveiDÕ pel» zelar oi díhheiroe da proviocie, e 
tonelima ^dalibanglo da modo a raalfzar-ae uma 
obra de grande Daaaaaidade, oomoBeja aconstrucçSo 
da DoiB oadSa na oidado da Caia-Branea. 

füfuilo ísni 1 üvito btrn !) 

TELEGR) 
iJootlreB, 13 de Pevex-elco 
Bradlangh'apreaentou-ae na câmara dos 

comniuns, pedindo que S9 Iho rccebease o ju- 
rameDto'qna queria prestar. 

A cam ara negou-se a isso. 
O governo iaglez acaba cie dar ordem para 

qna  aigam  qàatro.mU homens para o Mar 
Vermelho,   destinados  a  aoccorrer  Tokar, 
ameaçado pelas tropas do Mahdi, na Nubia. 

{Agencia Ilavas). 

BOLETIM: DO LIA 

um lado oslá e prooiotor publioti, ^ qui^m incumbo 
raqoerar^a applicucJío das leia ariminae^, da outro 
o juii muaioipsl auppLiinta, ruvastido taoibom da 
uuturidado pnhlio-i. O aggraaaor prozuroii a casa de 
seu sogro o majsr Míttiaaa Qomaa 1'iuhairo Ma- 
ohado, que sxerce c lugar 'do 1" Bupplouta- lio juiz 
muuicipal A acauraa^apão lia oargus jadiciariua em 
mombros do uma'só famiLia, naquoilji cjraarca, 
tam dado motivo a rooUm^fSas da imprensa, qaa 
aahaaram até o saoadO|aam jdmais tar ramedio por 
parts da adminiatragío. 

O faoto que o orador relata nSo é maia do que o 
elo da ama SBria da aaonteaimanlos, oada um mais 
grava. 

E dentre muitaa, uma das oiploifl.ií o^unadan por 
uma influeaoia perturbadora qua subjuga o.impado 
a administracSa dajoatiçi... 

_Dau-sa ali o horrorojo-Basassinilo da dr,Anto- 
nio José Qougalvas da Raoha A opiniSo apontou 
carteira o mand.inte, 

Mas aSo houve priices^o o foi iieoea?ario qire um 
oidadão, sam a autoridada da um cirgo publioo da- 
nunclassa o crime. 

Ri'lata que diversos raagislrados. como o dr. Laiz 
Eruealo Xaíier, Aotoaio do Caivalho'O J.. F da 
Barres Barreto foram expulsos da comarca. 

E' preaiao p3r um paradeiro a a.^te eatado' da 
aonaaa \ djr £ Bjtuaalú 05 firas da uma comarca 
ordeira,tiral-a d* poaicSo einspcional de nío podo- 
rain oa, aaua projirietirios rB.iHjar empraatimoa, 
quer no banco da Credito Real, quor eoi' mão de 
oapitaliBtãa. 

Nâo ha , oondança na admiaÍ3tra;ào ' da ' ius-' 
íisa. - ■ T^ 

Oa faotoa qun sa dão am  Botuoatú, eatüo na can-, 
acioncia de tjdos, o   f.jram pirtiouUrmouto   riila- 
tadoi pala os-oboíe dl policia dr. Joaquim_do J^o,- 
] ed n _'.P.ía o-^a- -^ J^n ^j jju—r«i a thjr r o~ 'a" ""'o is f^i'" r íjííp oito 
uío foi publicado porqno azpanba a vardade. - 

Envia á moza um rbji^neriiuj'nto pedindo iuforma- 
çflaa ao governo r.obre on aoouteoimentas u so- 
bra aa providoni^i^.-! qae   touliam aido d-.hdas. 

O ,Br. làilvuli-u íla i%Iott:l nSo vam 
oombalor o requerimanto; seria dearoipeitar o 
prscadante estabelecid-3 de pormitlLr amplas infor- 
maçflfla a todo o deputado que as rnqner. 

Vam k tribtin.^ em cumprimento da um dever 
sagrado, porqoa no. ultimo pleito alaitoral, ambora 
pouco conhecido, a sua candidatura foi BníFragada 
com maior numero' do vutos do que a dj dapntado 
que rsaids naquello lugar. 

Por dovor do gratidju aoa olailoros da oidaila do 
Botucalú vem prestar infarma^jãos aobra os faotos 
argaidoa. 

Dr^clara ainda que apng^r da perseguijSo in^nali- 
ãoaval que soarão, até das summiidadoa do partido a 
que tenho a honra da partenoar, foi o candidato 
mais Totado do districto oo asirutinlo em qne flahio 
deputado. 

Quando tarmionu a lucía eloitoral o orador raco- 

dÍBíussKü 'um 
lóúroa aia Siáti^l; 
divuraas Oma.idas.'      ." ^.     ''   .'-|  ■' 
■, íao iipprovndoa :'*m-iirriHOÍra'd;ua?So q pcoj^'o- 
,(,) :;.,lii-'",,.n òstrida de,' Talúliy ;■ jJS". [lOJtursu'd.i 
'(!U[iiii,r.i'lio ,líio ■ Pardo, .com -uní(emetída ■'iij   «'. 
PiíiilailH aobi'Q.n'ojiar'.i-'dj 'oim:i) do Rio .Vàrdo li   ó 
R.uüi-sliy ;. ojíi 3',; prujoctj   sijbro'iBiioa'iiii ili) idiLdii   ■ 
p-iira iii>itriuiila~n!i «SÍIOíM qorinal|'>m  u'mur,rlB.9 fa- 
zaa u iirual rtiaponió, .im fivor "di>'ntoaio'Qtiairoí 
dna.itiulda', C-iriou'IJoríôi VnaquíHilüaíd^; Uríüsop 
diSilvH o l^fldrò Eutt mhin Aii,iílo'do Moup..    . 

Foi rojnitada aiiia omeuda, olT'cida ao piojiioto 
quo crouva enoplàfl.om Sinto'."ítoniò dõ Pinbal, 
em''rula(!'ao"sa.(!aíairiia do b'jirrUoTaboJIo ooi Itú, 
Q.m ponto da.praia om Sintosquo ao p.rooarava 
equiparar, oa'iidoirHi do oidfld,* . "' 

■ A oala roapoito.o nr.. Mnniílo Souia, antafl Ja 
votagflo, fer. notar quo n jnatorj oãopoilia sar tra- 
tada por Toaio (lé omnuda ao rárido proJQát>>. 

E'approyado om   2*"(Ii3uapd   o projoato sobro 
umabalçapara.ó.ria Tielú, ofspoaaado dii iatoia-- 
tioioi B.paquarimaot'P do.ar. pdailo.     „   , 
'  Oontiuaa a-,dÍBoutsEIo   do  iJajBate ' sobre immi- 
graçSo.     „ y. ■ , "'■ 

O BV. t^aiüla S o iizs diz que iiSo é nova 
aquaslSo , que'' B6 dobaío i'^'" '^'^ oooupndo oa 
ho'nens-doida bs'tampos oa nia raiiiotoa. 

EncontL'a-'0 aprosfadi soíitüd.j 'rj'i,,!uosaoH le- 
gisladores em relã^ãlja eBtai'oblLri:ja.''uoii aunaaa 
quo oncorrjm.ii" historia parinsnt ir'.dfiQOSBO i>aiz, 

'J& noa tempos ooEcniaoRf/   as'^umpto obnstitnia 
a prínoip;ii pra'ocup^cao do'li"órão   ubsolo to.'''' -' 

■ No domioio'do aystema dS^y.oriío ,quH hiij'a''noa 
rego, a méama ,BaIi'citudõ aítain mauifefitado. ■ ■ '-,. 
v',-E nSb. podin'aar.^'dB'outrojjodo. ^ .    ^. ' ■ 
"'.■"A' tÜ»tã~éit'3QÍi!d 'ilastejaiz-i davia aoonsBlhar 
aiitòs de^tnJo b^ m'^io de attihir população a IUJSIQ 
território..    '  ' ■ :      •  "--'■{ 

Paratanlo ooassKair-aB moie» dlrooto» e indi- 
reotóí'toBm.í.Ído empragadj.  '■■.,       '.- ,''-"'' 

O orador "faz ;um Ijgaii rátroapeo/o doà faotoa 
qua aa tam'dado'com'jrojienoia' do aolonisagSo o 
immigraçflo atra vez 'da'noii vida BOO in I. ,'     '    ' 

Dadoobarto o Bra?!! po^Jma'nacSc. poueò popu- 
loaa, a va-.tiÜâd.d^s noa'^a coatas,. a' ubardada do 
golo, lavou o,,iBULima dA'd'iscoUerta .a .t"Üi,parle 
do mundo oi vi lia ido, maii iírazil íoi suudo povoado 
muiío lontamoa'lo.    ■■"]'' -' 

A' priuaipie'. foi ó tinizio dos "dogmdadoB do 
Phrtngal \ depois vlarai oa jüdeos e od expulioa 
por^soototiçiia.. - ■'.      '|-   '•.     .,' ' 

Mail t;<rdB conòarraim o.i avaoluroiroa. os fí- 
dalgoB ar.-uioa'rlOB'," os doatapi'os, cs v.jlldos : a ri- 
queza das minas- attraia-mí.' 

O primeiro Bgoulu fi trabalho foi iT^icdivina,; 
depois 1'oio q truflao atiaann," ofFareoaodo trabalha- 
doraa esforçados 'e reaioadoa. 

,IL^ assirn 'qua düveios ae afriaano a nossa st- 
tu-çSo actual } aall^ dávamos a.noaia prosperi- 
dade relativa '' '■ .í .' ' ' 

NSi sirva itti>i poroí, da vergonha BO Brazil. 
Tadaa aa nagflaB ..d^i mondo;, qaalqusrque srja á 

sua po>!çâo gepgraplioa, ' advonto porijua tunba 
passado na orilam'SDCal, quclqucr qua íoja a sua 
moral o'raligiÍa,.ooiiii,'Bram pela escravo: B'uma 
fatilidailo hisluricípjua as -oilillm.ítanoias deter- 
minaram.        ■'    .; 

Ao aogro tambomSavomoa'pDr outro "lado aa dif- 
dculdiidoa que" pie'^ntamento noa ladeiam, pois 
quo Qão 3a violaoí'-japunementõ'ierlos principies 
da justiga .í   '     "     '     ^' "     ,'   ' 

Mas o 'sou coricufio' o5o podia durir cUBipra ; a 
fonta dovÍB aor nntiíoada; dovia ãccodir o empre- 
go da maios ' compjtivnrs com asleis do Cbri^to, 
quo humanisa os-qiMçõia. 

Couba a Inglatoifa levar a effeito a saasii^So do 
Irallao,-itSo parqoafgasa. olla mais oaritatlva qua 
outra qíialquer Q^IO, por'i|ua quando pnaauia ea- 
oravos, ara mais 'a::igai3ta do quo os outros povos, 
masjpor oiroumslJuciBseHpaciaaa. 

Oa gonocos da kraiil ooluaial faziam ooncurran- 
eia aoa proinotosj.daa colo'niaa inglezas. o a raaíte 

OEcravo. estava no trabil 
Em 1317 D. Joãj ô.° dau o primeiro  pasflo para a 

coesa^So   do traSéo,   elevando   o imposto   de  5$!I00 
IÕÍ800, ■ coin   a condição da' ser 
a QL^lanisaçio.-.' 
aolonia'n 'Lojpoldina na Bohial 

Como  oocfiactario losíoo  vaio a loi do  1831 im- 
.     _  .            pedindo a inlroducçao do africanos pareoia que tudo 

ban   ama   mauifestafRo muito hoaroaa   do Clul* da! i^ melhorar ;   mas aaairn   n3o   succodaii :   o traQco 

rèÍB por   cabsça^^á 
applioidp o tributo 

' D:;hi' datam   is 
■KTtriiraípnrití^ti iij^,j.,i_j 
' AB duas primiira"sEioi;adl7s'Í3tÍrám,'■piirqu'e' si- 
ffuindo a iramigiaçlo iimaMinha.iBoterãiioa, oa 'ac- 
lonoa nSo podiin auliaialir na aituaçSo am'quo'fo- 
fum coltooadHa .o.^'ii.a duia colonÜB. Nio iiaron o 
movimont'i: msi 24 uii 30 foram astaboiaoidas, al- 
gnniia dae quaej o orador oita.\ 

Eaiprogou-aa tudo para qua i4'dõa diiiúmigra- 
çío nla flciase mulngpaia ;m lia 'o trafico' n3o oas- 
aava. -■ '",> 

No estudo daí cauaaa qua difllaultavam" a immi- 
gração o alootauim" o traâdo era fícil da couhooor 
que o trabalhador branco nSo podia Bupportar n 
coiioarrEncia do ua^ro a nasle eonftioto dovia aedor 
o mais fraqo'i'daiii a difflooldade pars obteríDOS 
trabal hadoro.^ 'Etlropeos. '; 

Tivaroos utã umalai, de 15 da Dazotnbro Jo 1830, 
vedando o empm^ó da qualquer quantia para a im- 
miBropão.de brancos; ara-a coafi.saãj de qon não se 
podia ostabuleeor o trabalho livre amquanto o Ira- 
dao exi^itisse. 

recabor inslnloçHo 
3Jo de.qualqaar 

ÜHBa' lãi nHo niiLÍ '^m iiVoijuijaiii'u. L/ioÃmo par isso, 
duvi'1-iof. iniu!.iid< .'.-;■■_:,-,;■ -   .,  ' ■' 

-('qnol,uindo,ft)lj,-i, .da riíaoíiliBc.ip quo oatõ pj;ajnolO' 
ó Ta-'xu\ umi jjr. vi .Ia t m ícidadf» cúíU ijoa ')8 pauliu- 
tifl sabeia'querur " -^oilítg-uir,      '.■''- ,    ^"'. 
-A loilna ntó 'vanr:!!:, -à ui" doa nLiractarlsti-' 

CB«''ü pupoia^ão. [[«--'.a pruvinciii:, a OBIíU qualida-. 
de di:vüm os. piluliiina aJi suaj ooiiquífitftB nu pas- 
audo,     ■       . :   '. ■ 

■ Paraoi no MLiP.'mhitn biivcnr' licgroR,' no Paraguny 
bii-^oav boR-píia, a Matto-firojHfi buscnrouro. 

Vo'L-aim a Palmaroa, a Cuynbã. aoudo Iboa aprou- 
va cek' sou gonio a ouaadiii'. '■■'"'.''' 

Qnaíído quizaram faaor eatrada da forrii, tonlisa- 
ram-naa \ quorom d&r hojn um pHtpo ndiantado'em 
favor'da itamigrosHo; o projcoto irá avuQto, a o ora- 
dor fa'í yotoa para quo miiifl umuVHz sa diga—no" o 
p:\ulista quer, o paulista-ha da vencer. i 

0'af.,lkulÚino Gliitfu.a qnam c:ibu a pa- 
lavra f^z vop quo oats quasi djula a hora o íollenao 
poda jaatifioiir algumas Bmendaa . Pedo adiamento 
da discussão pura amanhS. ;- ' 

NSo havendo numoro papii'VolBr o (aqaerimento 
3 dlBcussão Sea adiada pela hora. 

' Antna do ar.- DolflQÕ Cintra aatavam ' inaorJ^ptoB 
alguni QutvoB srs dopulndos, m^s, ao deram da pala- 
vra, os FPS. Cândido Rodrigues o Martinho Prado 
Junior,' outros nào se achavam pri.'ysr^iaa. 

L'Jvaula.'ae a saasüo.^ .       . 
'    ' ORDEM DO DIA. 10'  ■ ■-'■ ■ 

.  Eleiçao-da.'oícja.". ■   ''   ""..'-'    . '     "-. :'- •■ 
'.V, SÊOUNDA PASTE''." ' , \  '■'■-'■ 

ContinuacSo in.' 3* discussão do aubstitntivo ao 
a.- T,'>;Db['B immigrapSo','tende fioado^eom a.p'alnvra 
o f.r.,IIlhii» Cintra 
" 3* disnasalti dn prójaoto  n,  9,  aobre-a ponte   do 
Tremambo.   '      ,,'".'.'.; 

3* dita, do projaoto n. 140,  da  Í3S3,  elevando & 
frogueiia a'j;npella do Rio-Foio. 

' !• dita lio projuoto' a.  lOOi daste anno,   sobra es-' 
tradi do farro om Taubaté.,        .   '.,■.'■,' 

1" dita' do ppoJBíto n. 97, sobru,Á reforma de 
TrialQu Firmioo de Alrnolda. . ' . 

1* dita dõ prajoato n: 101, quo Concedo verba para 
a estrada do Kazaroth. '''..', 

i' dit". d.i [i-lyiotojdo-o.-104, quê õlava â.oida.ie 
ü, villa d'l Jahú.      . .. ,■' .■■ 

1' dit'i da prujecta a. lOi, quo aulurisa variai 
deapazaú        .,.■'- '']■ 

2' ditri dii p'ri>iiioto u 213, do 188í, sobre a refor- 
ma de Cautaiio Rosa. 

í* dita do prnJBoto ri. 9S, sabra aposentadoria da 
professora da Mjgy doa Crnzaa.,     '    '     /    ■ 

If» dií* do projaoto, n. 17, ,de 18B3,'qoe irnta de 
decralo níü sanooio'Budo. ■     / 

1° dita do' pri'jeaCo'n. TO,.desta anuo, sobre a 
Companbi.i Sorocabaaa. ^.■.' 

£■ dita dl! paiBcarn. 69, cobre dearoto nSo sane- . 
aionado,    . , . -.-.-/- 

2» dita 'do ppnjaafo n. 80,' sobre t vandá de um 
prodio da oamarn do Jnudinby. / 

1* dita i. • projacto u. ílB^ sobm o oontlaeío do 
gftí'.        . ■ / ■ 

1' dita do purocer n. OS, sobre eópregades da ga- 
mara da Santos .    /   ■ 

1* dita dos posturas n. 3, do 8/José do Paraby- 
tingn-. ■ /, 

2* dita d.ns poalui-aa ii. 5, da câmara   di;   Brotas. 
2* dita das posturaü de S. PaJrb.      ,      .     " 
i* dita das ponturaa n,  IS.dí Gapivary. ■ 
2' dita do proiocto n. S5,' sobre empréstimo á 

eamara do Capivary- /.' 
1' dita do projocla n i, do/te aáno, sobre o caes 

Santos. //;■ 
1» dita df) projoofü' D. B2, /obra o cartório da or- 

phams do Amparo. '    /'   "■ 

.Slcourronolntí do dio'' 
■'-.|   ■j.'i'iddWamrpiro'        ■ ^ ■   ,„ 

Foi-ain jioáto.=i^em liburdado MaDOol.Joaquitn 
Ferroim Nètto,ro prisio'DoiiatHoto Marques a 
,o'oaQray6 Liina da.Abreu," ■ ,'      ■"■•.'■' -'''" '■'- 

■ Fi.rain recoliiidoa à òataçíodò^Sautii^Eplii-, 
gBQÍa oa italianos Carlos VBianquL',-i.EmíUo' 
Chávaresco u o'lieapanliol Francisco Paulto. 

,,    ._.: ^—«Jw-■ '-rr-'.-"- i'-'-.i.'-. '; 

■   ObtBvo do Tribunal ili, adaçao.umá pro- 
viHiii) para ,üXBraer o ofiicio de' 8olIicitador% 
ILO, fora da capital o sr, Joaqiiith .da Oliva ira i 
Braz.   .-,.  " 

,'   O sr. Oliveira Prau mvolini um sau-exame ■ 
Qotiívtíl.iutelliganóia.aprõflóiüticiaqué. muito, 
o reooratnQudaia às.pQssoaa.intaraBSadasi .-em' ; 
nogopios tóranses.;     -_ ,'^, ',^, . \  ■'   ,', 

Árâánhao vapor Pií'«;imfiftí''faríi' riaíena 
da liorá amhera aolaria da (iriiarahypiranga,". 
iogiir inuito aprazivül, Oíido," SQguurio nos in- 
formara, uma banda, da musica,fará ouvir oa, '■ 
.mais escolhidos trechos do aaii repertório. - 

Chamamos a attençHo doa lãitorés''párao 
ánnuncio qua vem l.publicido na secciio'eom- 
põtóuta d'eatafolha,"^;-,■,'   '., ■■','.;....-  ".-,,. 

Í)o nosso correspond/nto, de' Santos, rece- 
bemos o seguinte : 

- XEl.EG*fc,AMMA; 
O vapDi- Siespaiiliol » Sollá >, 

perdeu-se nn/'costn do JMartl- 
oieaciopi___^SiO_00;_sa_QC£|s   dé 
X&XÍ! 'Yoi-lt. 

»««>•—J>.T. 

Yói-lt Hobi-eidultndo ; ie em ooií- 
éequeoela   tía . fUctói  deu-se < a 
alta de l/a <!ent.',-;.. 

IJeOaaa Branca-enviaram.'ó aagiiinto iélo- 
gramma sa Diário deCampinas :'.'■'.'.'■{'■■'■■ '\ 
"' «Casa-'Bráiicá,,l4"do Janeiro. .'■"--. ".. ■ 
; Os oleitoreá do,Ribeirão I^roto ■ em .'nuráeró' 

de oitenta a fantos.'protostainJGOutra ''ã' no- 
meação do dr.' Ismael para'juiz^ 'municipal;. ■ . 
Pedem a nomeação   do.dr.' lldefonaoi,actual' ■ 
pròmotorpublico."'.     "' ■-..■-■■■ ■''■■V.-J ■-•.■'-. 

Forarâ nomeados ó [àlfares. AntpniO'-Roza 
Lima.lVsúppíentedó subdalegàdo de'-Loreaa 
o ò alfares-f'arnahdo-f'.Ubaldiuo'Taquea'vlBit- - 
tencoúft 2° suppleáte dò áub(!èlé8adodò''.ài3r . 

■triotü',dó.Piqueta,.;,_   ,.. .,,.■■:-.'Ti''„'-.-: 
-■■.".'.   *-«>«.»»«,.;.;—-J.^' ■... ■ '1 !";.--■'■ 

Itlxamòs. .de i>t-epàt^aÍoi*íos .-," . 

■Fizorara   hoatani examos,,.sendo approva- ■''■ 
•lóa;: ■' '... .Vi. -■ .'^'[i ■- '■ '■'..■.1.",,'',^ '■■ 

Osuar do Almoida—plenamente ..',V. .-',"'."■;.'■■"' 
Oscar Scliuwonk d'Horta^-^slmpleamente. ,- 

..—Dous reprovados.        ■ '■,■■:■.:.- 
■ ..;■     '.V PHiLoaopHtA   ■     . '".■'.■".!''.■■;'"'. 

Bernardino. Peixoto da  Campos'.--simples- 
meáta... . ,,.,..-■.-;■ ■■-,.','.■ 

Fernando Villela-de Andrade—idem.  ;  \ 
■ —Dous reprovadoal   '.. .\"'- _ --."^'"y^ .'•.-.*."■' 

■ -.. __ •- -áiiETOaioA , -..■,..":, :.'.' ;■--..j 
. Joaquim líaphaelde Toledo: Piza—simples- 
meute.■.' ■...■■,,.■.,■]>, i ■-■..,.-   .■_■_• ^ 

José Eiuardo de Macadtí-Soafos—iilóni.',."'. 
José Franclsoo de Olivé.irár—idóm. ■ '. ■■ 
Artkur do Oliveira Figuerédo—idem.- ■'• -. 

■   ARITRHGTIOA-'v.''"   ;■■"'■;.'_'.■;,■ 
Cinco reprovados. ^■..       ,'.''.,'', ';^" ^;; ',"-,,','.' 

■ Serap;chamados amaühi ;- '.■•'■':•■•   i--■''. ■.■■;''},. 
■', '     r" ■ pHiLÒ SOPHIA   ,/,.;'       ,•.■,'"■?'■■" 

Prova escripta.às,18 h'o*-as -_   ,.^-';'-^'í'. 
' Ildofonso Carlos dà AaévBdó.Diitraj.Àrge- 
rairo José da Graça, Arthur ■ Mesquita Corti-. 
nes Laxei Banedicto Noto de ■Araüjb,':.BButo' 
iEzequiaí Saes, Ernesto RiidgB.daiSi.lVa'Ra-.-,^ 
nios, JòSo Alves. Çqb st aa ti no Junior,.Gabriel 
■yillela do Andrade,  Luiz*.Frederico Rangel 
do Fruitaa,' Martini Francisco Duarte de An-" 
drada e^Faliatb Elisio'do Araújo Lòp.óa.'':"..''     ' 

"~l»ii u'ivi uiuiv- ^--^'—_ ""'.     -_ 1^/-: 

',. i^kàuiémbléa Provincial 
Hft'Ma«dta'de hontem foi lida o eaguinte eipá- 

dl«nU:"-.>,.; -~''-":-"■ 
Oniciof'i^Da samara de S, Pedro, pedindo pira 

■linar^'am próprio oaolnnai; lE oommisiSo de ea- 
tUTU.'—DJ>. aüaani da Natividads, pedindo qoota 
pan'oma"ponta 'sobra o rio', Learan^D 'Valho Da 
«■MBM dà' eapilal, propondo angmeato de venci- 
nAtM'd* NOB íèaDTBgadoe, enviando balancoi a 
BH ^■Hrá.]'dã'.dÍTÍdB'püsiva, o,Dr;imeDto para o 

^'^„,.v*>*nial«'d*;i8M B 1S85: i commiBtSo do câmaras, 
fe^ / —Oi ■mciétitià  da 'goverpoí eavíanda artigos de 

:na  daeaaara  de Araraqaara;   e or; a manto 
•vàfwlB^Baaaláa.B Halítídade: i «MMBuna i commiBiío 

^^-^,. 4» «Muinfi—Da eamara d« Vo^y-mlrim, enviando 
^-'^"'-'MitVH' «"padindo 'qootai para divarist obras pn- 
^^'.'- .bllcu: i eoBiDiiub de oamaraa • i commlieSo de 

bMida. 
, RMin«minos:.^Dii enganhaiio Bdoardo Men- 

'darUaMirã,' padlndo privilegio asra ama estrada 
da.Mra'Mtra • MUtSo do Cmiairo e »• eidade do 

:;BMBÍ»lt:á-'MMnÍMÍo d* juitifi.—Da Álvaro Pin- 
',.ta'.ltébell»;PwtaBà.''pedindo prlviltgia D ara orna 

jT>élra4»-:;daT(KTá'da.PindamDnbaagBba 1 Sinto AD- 
^-:lMlaTÍ* Pi^U-^Doi -mbradõreada villa do Rio 
^^^MMi'MBba'ae'lapailo* areados pela'raiolndEo n. 
■^,46éêtíSBi'í''Ê»mmÍ'M>*a áa jiiiti;a,—Dj Jicfntho 
v/^'JM'JIi^ OMla;,pra«k.reformaâa do eorpo da perma- 
- - *! J liilrfi'paHrta t» wtaaatot 'aa» deiioa de rtoaber: 
--;-« ewiMfag»'J»jWUfa\- --   - 

Ruidntiai^lMeonimliiCD da eaoiarM, pan ^B* 
«eaBBntdaTiatfc'.Be'^lhB' parteiin  ãm oSelD'QBB 
.*uaaM.lBAcàfIadáp»eadf'iiíia,' !BdIqõao*TÍi|o 
4m fiüjtf aa'poWara» «a ■ a aal õff«rBea'«BBnl>'rap- 

ráÍt,^Bb'ániã«L.  pMlBdoqqa.a'eimara'de 3/ 
iikaMtiMfs's'^ida fsafez' psrâ.vinda da.om 
—^~mp(i*vMta''^£)a iBMmã,-eir«r*nBda pró* 

rpfi^tt^d*'. vaÚfBntM,4f .p(i_rt«it« da, 

■iytí 

siavoura de Botuoatú, Soando deado antilu oomniis- 
Louade da par o unioo intarprola pnranto o proii- 
dante da provinoia em lalaçQo a negócios daqaalla 
loealidada,' 

Remonta a óposa em qna foi desmembrado do Ita 
pBtioinga o lugar danominado Bolunatú, que, aa- 
gondo gloBEarioB aotig-oe, indica luíiar da ds bom 
tempo; entretanto ínQueíioias psruiciosas tom qna- 
8Í autorisado qna so lhe (ranaforme o noma em aig- 
nal da faroaidada. 

O faoto da qua se ocsapon o dapotado qae o pro- 
oadan foi oommQuioado ao orador psln Cluh da"La- 
Toora. O offlcio qao raaebon, e que Id, foi sproaen- 
tadu ao prusideuLo da provinoia a BO ohefa do polí- 
cia a eaai primeira autoridade rBcsboa oommnnica- 
(Üo igoal do Juiz [fe paz o slgans va'oadores. 

informa qoa o relatório do Bi-ohafe de poliaia dr. 
Pjza e Almeida nflo desappara^ea, como ouvio diíor 
aro aparto. O orador j£ teve o::aasi£o da var Bs«a 
pesa offloial n vaa raquarar qua ellj vonha se oo- 
nheaimento da Asaambiáa. 

E' praoiso pâr om para<iair> aoa desmandos que 
ae dito na comarca da Botneatú, Nio doffeodari na 
faltas daa aduinislraçS^s pasaadas, mas confia na 
iadapandanoia e energia do BCIUBI praaldenta da pro- 
vinoia a no msg'Htrado a quem aati conSado o aer- 
vlgo da poliaia. 
; Vota psloreqnarinientoeeBti disposto a preita^ 

todo o aoiilio BO seu BIOBUBO para levantar aqoaZIa 
eomaroB do sbilimenla moral a qua tem aido COQ- 
damnada pala oefaita politiaa quo tem plantado 
■qoilla soja oídaira na Asaembléa eiiA neste moa 
mento -vaaii, tomand'o parta talvez'quBm a devi'- 
ocúoparofl at tentados contra aregarança iudivLdaal. 
'O Mr. Feri'elru Brugui oonsidsra qns 

ouviada-'BB o nobre doputado rasidente om Piraaa- 
ba, parece qoa a eomarca do Sotnoiitú arde em fogo, 
falleoendo iodoB oi reoarioa da ees'^'liga indivi- 
doal; mu attendendo-ss a narragio doB factos feita 
paio nobre 2.' seeretariò, eom o aaiiíio do doca- 
mentoB antheatieoB qae foram lidos da lrib[>na,.'í ve- 
ie ^ne oa aeonleoimentos nSo permitiam a da lore- 
aa ímpraaiRo de qna o nebro dapotado procnroo'cer- 
'bal-DB. ' ■ riy^^ .^.-^"- ' 

Pelo meaoi nSo ba inform<f3ai dijcisivài^para o 
julgamento doi faitot. Votando pato reqairimsn- 
to em qna ea pede escUrecimentoa, protsata 'gontra' 
a inaisuafio feita paio nobre 2 • aBOratarici atn rala- 
çlo» □m.eoUcga aoEeDta, depatado pilo meamo dia- 
irieto qao ■. *xa. repreienti. 

^B presente fosso lo debite, oise .call^ga laberia 
defondar-se ; a o.orador DSO vê qna^'por tomar par- 
te em nma questto o fllho'do capillo Tito Corrêa 
de Mello, poaaa oita cidadüo BSr a priori srgoldo di 
eo-aator. O meio legaro da doBnir a raspanBtblIi- 
dado é obter iofor.naçJTea de qaem av pádjdar. 

A argDÍ;Ia de quo di comarca da Balasalú desip. 
pareceram lodaa aagarantiai p<tra o> magiitridoe, 
rtspOBde qaa eite facto, n tem daJo. qaaado jalzoa' 
apalioaadM esqiiecem a dignidade da IOB toga pira 
iBdooiproDitlerem nas Inctii polit'CM da locali- 
dade. .     .-, .,  _.        ■ 

Ciaftà uia ãssaai^ proiútJ- a fasla da ter sli' 
■atado magiatradoa éoja a«c<o nonci fii psrtorbi- 
da, ,a BBtar^prwBBtemeBla faiúsicaandõ nai'moB- 
ma<(mid[;eHo-j^l da'direito nV j°>>.°"i°ioÍpat. 
- ^EETV* ã.lBDtlvo daSíverirongia nnlro o promolar 
pal)Iieo'««taB<raU-eoron«l Amador Baõno Piabai- 
roda.MBllD.'. .'Vota (tis rÜBBriinrala, oiisàioiti 
•AUctclanfo dof bftM 0ÓeãrTl'Iai('-ãM'a[Ãdtf 

aa   nossas continuou   por  contrabando,   trazendo 
praina aoia.o doz mil oabõsãa por anno, 

NSo desanimaram com tudo oa noaaoa oetaiiistaa ; 
havia da mndar a oorranle da opiniSo Em ISii 
Sallea Térrea Homem pedia a ooloniESjffo porque o 
contrabando cestaria em breve, ,  ' 

Proonroii-sa OítoHar. a raílo" porqia os ímmi- 
grsnle'i afliaiaoi pira osoutroí piizoa; sonsnltou-BO 
a lei da terraa dos Esladõs-Uüidoa qao piiooia um 
motivo de prtrorcooia^ 

Poi tomada par modalo da nossa loi do 1850, re- 
gnlumenlada I'm 1E51.. 

I.ò aa dispoBÍ(3íB doiiea lol, qoo iSo iiícana as qoa 
vigjiram na Rapablia'i Argoatio. NSo foi aiudd 
sulQcisnlo. 

Prolandea-ao aohar nm motivo na diffareooa do 
religião. 

-   .    /.   Jui-y    ■" 
1'nucclonou lóntom otribuoal coin'SSjara- 

dos. /.;-■;."' ."   ' .  ■ 
Tevo iliapeii'a fda .'sessSo o sr. LúcioFran- 

cisüo Pei'cir.y ■',■    ,'■, > 
Foraiti rolfíadaí' as maltas impostas aoa 

srs. GapitUo/audidolíiboLro dos Santos a dr, 
José líubinffde Oliveira. i     . 

Ficaram/n ultados em 20$ cada um dos sra. 
Antero J./"into de Sàes, dr. Elias .Antônio 
Pacheco (aavus, José Pires do'Almeida Mel- 
lo, dr. Eilalio da Costa Carvalho, Carlos 
Múndel,Jr. Clemonte Falcão de Souza Filho, 
dr. Fra^Jisco Range! Pestana, tenente Ma- 
noel Jpé Branco, dr. Braailío da Silva Ba- 
rauna.Antouio Augusto do Araújo, Cesario 
Branc/de Miranda e José Osvald Nogueira 
de Arlrade. ~    .       - . 

Fosubmettido o julgamento o ' processo 
instsirado por denuncia,da promotoria a'Ro- 
gin^do Antônio da Brito o Frahoisco Bran- 
co^ü Moraes. Estas^indivíduos ,sí o a ca a sad os 
doiaverom ora Julbo da 1882, era uma luta 
híida no bairro do Campo Limpo, munici- 

il de Santo Amaro, assassinado a Paulo Jo- 
da Moraes. 

I Os acauaados foram defendidos pelos- advo- 
Voio a lei qoe r*j{nJoa o eiEamento doa aontholi-fados srs. drs, Antonio   Carlos   Ribeiro   da 

íl';iT.M'"'^- ""'"^''■'■'"° »i'"'^ ompragados samAiidrada Machado e Silva O Antonio Martins 

Pai liado da dcípeza   ella   foi   avbltada por part       ,7^ , .     , 
do Eatado ■ ,     roran meiabroi do jury de  sentença   os 

Tem praisr'ooi .confessar qoo loJei  rs partid'     -     '^ '     ■       — 
lem-so ampíntialo na'soluciio do problema', e oea 
mcmaolo louva a  oommiiaílD pata  nobia  aãdfia 
eom que formolou o  san  Babatitntívo 1 prova/)'e 
leoj oo'nflaop» nos raBnliados, -li 

Dapiiã deotcs inrgos traço»ssb-o a historia.d('«o- 
lonisacSo e drfí c"forçiB qua,o govarno o pirfi''^- 
ríB iam ft-nurasido, 'sobratado nasta provliia, a 
datar da i8ia;os reBoItados Vfio. sSo ■aatisfa^oi ; 
m*B nSo é par falta ds_favores i immigraçSo.." 

B'.lanta, p.r Baásia' qie enomorj, fBst'l''!'.01 
tam dado ein lodo^ õs pajcte, nffo eontm^'ocm o 
eioío do popalacUis qao om oiroariistana* ospe- 
oiaei aa tem dado. / ■     ■ "        '   ''   /V". 

Tomando coma ponto   de  reCaraiijia e/Wrioid 
lais aplaiBasni UiUii  qao toai lelatadi^Blra na 
dUec^sfi? do projaoto. '   -   /'" 

Nada tem adiisr cobra os arti 1>, a>,5°, a nlo 
fer qaaato a p aferanola dada aos imm^'Btes qna 
eailiarearum em portoi da Europa. '     /r      -     '   ' 

O favor nffo 'dovitt ter limitação /.andando ds 
foalsíde qna podamos aipefir B , prJonenoia da 
correhte immigratoria. '  ' ~ /*    . ''*; 

Acha qio do Rio da Prata piJe/",-vir grand» 
auxilio'^ í' 
'   Tratando doi nuílsoi oóloaiaai/l.qio nSo oon- 
fia nca >eni lonoltadoa.        - -    ,1 

A idea nao ê aoiá, mai nH» toiifrovado bam. 
O estado da colônia do S. Leoi*'" "5o pfido ser 

tomado corBD modslo: .'aqoillo éA* "pí^lo da ea- 
tado no catado. - J"   '   ■        j      . 

A população DEO BO asíi.milo/,'"' allomaei Iam 
alH nin rígimen todo espaéial f *, ,   . 

Sa o governo geral iJo pflJ'»* ""J' oonsrgnir 
Qoalao». Boncedaodo'diBloroi fjr"«do qaa coaoada 
a lommiatEo no' «obslllàtiro^ P"" oonSar noi 
reinltadoi, ^osndo. o itqmi|^.f'*'P"'" aooontrar 
eaaa e Urra», mai  flca' iaWvV'^^ douprovido .je 
recoraoi pjrftênlliva!-»». '-■//    '.  ' 

Victimadaambletò-dBay/^P"»**"», o itami- 
gra'ote ixit le aDJoitir* ãiJ'"»""'" ^" í*Hnd»>. 

BiBioeínarí: -aísqni ., 
pOBto dir neltor.'   '    ■■ -í . 

Sne<!e.t»rt '9' 4ii%mmó}'° r*?"'.".'- P^faio'oaoB 
fdra do paiil" - -       -,"'/. "    ' 
: AabBloBofleleitte ■ ^l^dadoientM conloa 
pífi nialKia, mnuàadf,'- ■ JHoMna. a «ipeian^ 
çtdo WBsarsá a«-pai/'»"* P*»*"■ ftnaiflo.- 

ars. Salvador Branco da Araújo, dr.' Manoel 
José Ferreira, Mariano da Purificação Fon- 
seca, dr, Antônio Francisco da Agaiar Bar- 
ros, João da Crna Oliveira, Antônio da Gosta 
Moreira, Benjamin Gomas de Araújo, Victo- 
rino.Gonçalves Carmillò, ■ capitão Paulino 
José Soares do Souza,'Ja'cyntho Lòopoldino" 
da Silva, capitaoMãrtinho José Ribeiro o ca- 
pitão Francisco Ignacio Coelho. 

O jury absolveu o apcusado Franco lino por 
^ 00 acGusado Reginaldo.por 8.votos.. 

-'"""'■^—'—'— 

A oamara ' municipal da cidadã de Qaalni, noa 
termoi do sríso de miniitariD do imparia, do'ig 

de Julho do ánno proiimo findo, leion ao oonha- 

cimonlo de s: eío, o ar. Darffó de Gnajará o faoto 
da terem oá doía voroadorea^JIanool Innooaeeio ds 
Ssnía Carvalho s Joaquim RoboofBB da Silva trani- 
farido a ratidencia, p, primeiro par» o manicipio 
da Arãaa e 'o segando para o da vííla !de Pi- 
□bal/oa, ." ■      ".■ " - 

Somoi Intoroiidon qóo nonhoma duvida eiiita 
ralalívãmaata s SBiii randinjas da domieilio e qne 
fi praaídaneia da provinci» (oram affeetoa docu- 
mentos com^robativoa do.qne dii rekpeito ao.ve^ 

jeidor Joaqnim Rilwnçaa'daSilva, e no entanto 
foi daaignado o dia 9 do mai lagainle paia proea- 
der-sB apeoa» a oloiçtto da úm veraador, em anhe- 
tiloiflo ao cidkdEu Manoôl Innoceneio de Sonu 
Carfalho.. 

K(o «ahewoB qnal o' ioteraua de ehcommodar-áa 
o.,oIeÍÉerado de ÍJoelai oom laiteradai aitiçS^, 
'q,Bando é eerto qae amboi podem õ devem •Br.fritai 
em DTO ró dia. ^ -■-.--.• 

Nrata s>Dtida.p#4Ía)^'proTÍdahcia9' >ó.g9vêrS3 
a iiperamoi qna eTlú  terto promptameo^ 'foni- 

; Antonio.Barreto dò! Amaral,'; Antônio Ber- 
nards Ribeiro,. Antonio "Jos6-de Moraes-Bàr- 
ros, ■. Antônio Marcos da:-Silvá Lourea'-'Au 
gusto de Souza Barroa, Bernardino Pinheiro" 
forras, Christiano Diaa Lbpes, "EugÓaio .dò' 
GliToira e Silva, Francisco Eugênio Oliveira'- 
e Silva, Luiz Pinto Alencar; Mário Marcon- 
des Cesar, Octaviano Laita da-Silva'Oácap' 
deAirasida..  , "'    ,'..v:> V' .:'    ■- 

■aEOQRÁPHiA.    , "; ,:. .'-'-';:"■'.' 

-■■'..      ■.:::-'A's'S liorás. ' .''■'■':;"'. , '^yv^. 
Amerioo Alves Barroira, Antônio dps Pas- 

sos Miranda. Filho,   Domingos  Alexandrino' 
Diaiz,   Cassiano   Raphael déAfforisêca o Sil-'"'' 
va,' José Geraldo Bezerra'de Mobezes'"José 
d6 Souza Lima Júnior, Jose'Vicente da Silva ' 
Paranhos, Junio Soares Caiaby,'José Morei-' 
ra da Silva, Felippe   Ladeia de Faria   Prü- ' 
dente José Corroia,  Raphael^ GilvSo  Prgs- '■ 
*^^-- ■■■■ -   "'   "'■■.■ ■'.-.'-.':. ..;>„^.-?;-' 

.,  ■■"       '        ■;,■ ARITHMBTIOA ■■.-■'■   '..vi    -,'>.';'-; 

"■-    A's 8 Aomí,-.". ,::'"..^'' ~i-<' 
Alexandre. Herculano   da' Oliveira' Pen- 

teado,   Francisco de  Paula da Fonseca Bar-'■ 
roB, Ilenriquo Carnoiro Leab Teixeira  Heri-' 
riquo    Cupertino    Botelho,.  Líndolpho.-da-' 
Mattos Freitas, . Luciano   do Ag|iiar Vallim" 
Luiz Antônio do Alvarenga Püixofo, Luiz'da''   ' 
Camargo   Mello,   Laia,'Fortuoato  de  Soü?a''" 
Carvalho, Luiz Guilhertna de Medeiros Luía''" 
Sizenaiido Xavier.   Serra-Dourada, .Màenua-:' 
Waldomar Arthur Sondaih;. ... >'-/^- "w"";, ,\ 

'l*'! JLlf^F*'?- ^}*^<^^^' áuBmpür 

Recebamos «ra,exemplar.do  tango O-vsl-.f '- 
ludo,  apreciada composição do sr  C   A d"'" 
Villela.     -' ■;...'■ _.•.■"■.'■,•',■ 

-E' sou editor o ar. H. L,' L.evy...":',--',-C''-->'.'''''."- 
: Agradecemos.     , ■■.,.,.:,;£,-■-':.■. ,';:i.;r,'',".,; ". 

:'Eatà na capital o ar^ Giovaoni Liigljo; di-'' - ■ 
rector proprietãrio,.dá:.rõ-Maèi'Papólo.iór'    . 
nal Italiano quo se publica-na.cdrtè'. .■^:;;;:''---'ÍV. 

' *    '-    ~ ^ -■ ':   ■■; V /  "■^.•^í 
,;■: -■;  - Ctaegadua & .S^^ff'amlo/■■.--■',■-<: 

'  Acham-se hospedados no hotel de FraacaV - 
chegados hontam.-os saguinte'sera.:    ' ■' 

Joaqniih '.'croira da Silva.   ...      ,, i "V -'.: 
José dó Vasooucellos BÍttencourtj^.','';V"r'L;->' -■■ 
Francisco de SonzaSpinola. "- ^'-'iki'.'..^;--!:-;.. 
Capitão José Jgnacio Teixeira;'■■^•-■^"■'■■■TÍ '-■'■■'■ -T: "- 
Padre dr.  Alexandrino do Rego-'FreiiMn.' ' ■ 
Francisco da Paula Leito.de-BarrOfl.- ■•■'- ■ . '/^ ■ '- 
"Antônio Goulart de Faria.-V'' .' ■•.;   ,::3   'r-y. ■ '-' 
WeQcesláu da Cunha Santos. ■'-''■T'lXiv'O^.'. 
Edóardoda Silva Veiga MachadoV-v,:^Í';5'.:-; 
Adolpho.Taz Guimarães. . .(. yWur.''-:. 

"Felix deLascazaB.   ' .-: ;:■-■■í^---'Jli-"j»jf-■' 

Foram'-, nomeados   oa   sògnintéárcidádloa "-V" 
para em" commissSo, dirigir'ás obras da'ma--    ■ 
triz davillade Santa Rita do Paraizo :'capi-.   ' ■ 
iSa André Ribeiro de  Mendonça è Joaonim-.^   ■ 
Zeferino da Silveira..  "," --ii('.'u.!Í!t-i=/'>w'' -' 

'■'vrj'.i'ir'Srt'rj''.'.':   ' 

: ..-- Iff 

■. -." 'í' 

■ - -iíí" 
■ ■: -rj. 

"'."■-■-^^ 

' ;'?--^:,úí 

;:i 

&ír-. 

■ A'Gazela de   Campinas .consta oné ,na'''' ■"  .,^£ 
fazenda doar.' Bento de Godoy  Moreira 'HO ' ' ^    ^^ 
bairro das Pedreiras, anicidon-aa am esoraTO    - -''É daqnelle aenhor.           , '            ■     - ,■ .   .-      ■ : -^ 

'. Saoignoradoa O3.mot!vo!qnaò'.l6^ra;ik-:ii^-",' - -í-'-^^^ 
praticar esseacto.                                ..,.■'■ r:'^- 

'   '■■-'   '     "   m'   " '--^-■-■^-^-^^-^-'■-'--' 

ífeM. -i^i. iy:y-í. it^- 



3 ~'.•'■■■^-"^."■r'■-■■■■y.'■■<r^^<'-''■l"■!U■^^■.f,rJÍ7:^r/T^~^^ 

flSB OMMEEjiajg ElEBajis; 

É^tnduB pãrlninoní Eifoit 

; Qaairá'y."'oio.aíjijiiar o.üiaiaooiilóíil iiiupleso lío. 
minha pBnnni'.eK'.dr, MomóaUarroa.;,'■■ ".i        , ■! 

0,héroiaa prouéileT'.deV. oió. boalam.itai AÓaeni' 
blãa bxima'D, IUVH-O', putiUas^^ . até ia. masãla pOr 
litUa dá]repttbliaÈinÍ9nia,.ai ma^ jáizo.   ;-.    - ^;   . ' 

.lV.,áJ:É^'áitDhap-mQ áS;medidas,'a digoe-io  cotar 
-que  íB 'minhaa^madidaH Bao.ooiiio ó'f*bnloBa tonai 
da)i''JDiÍQaidoB ,■ ."pára"' "õiio.liàl-aB.iíaobsotttiini vdio 
d'ãgoB','â preelaa.uiai tórranta do bloijiiaiiaiiL' ■ ■ 
í rmagiilâ ' por' estn ãàafidsSo qaantá ugruilou-me 
hontam o disanrao de V. oita^','■■"     " /"     "''■",■    ■  ' . 

':''Y-''Bxàl dÍfl3B.oòbVtt9'B,lag'artoã;"ftraBpBÍto.da Bo^ ! ■'''-^'^'i ■'''>'' deliotos, rasa nm&.oaçaaináo'r»cerdile:.. 
tnailii ■' ■ ■' ■'"   ■ ■ '' "■  .■■,";■ , " " ' qnaro "dlíior,da eajcrjsc, noia no noioo direito panàl I 

.V.. aia.-. ouBDu  aírnntaT; '(enibnrsi. ai do loãga a 

Jrrlta^itÉii^ltLtidulaQV^ãlivarQa o "i'n"í vir for^oaaraehtd 
iigaa':ú,'- Ijociii ■'iio'fii'[naiiiò';o nEo.^li» aiHCjIo pouu,!, 
iittH;irQ.jií!iji k'ifl cunlra/uin'^BujciiLa '■r[aü' rk'yoUil-ft sft-' 
U,vií,da"'-tüii 'boooa aabM.a yi.i publiijá, —[luíau ,.anr- 
''om  DOOHO Lnlorjni" põlii iliía via ü reí-ilá.' Zulüliii-' 
dia.-ouü llUiíj. ilo'Qiipitilii 'Jíiln-dcMalln í,'l'"■ 
:';Poia a' isiilo. obriga,u.' Kolidniioilada política í l .' 

-■■ yma boa pilhortii''ilo".áVÍ" dr.-  ferro ita llroga,." fiii 
ainda õáta-.:  , ■.," ,     ',"■>■ "■"■■■'-■■       -  ■' 

, Dizia'Q sr. Silvo ira, da' Motta qna'tSo podaroaoora" 
o Br.' Tito qno o goyorno ;ordono"u' procuBBo'ic?ríiía 
oUe.mBB.alagnora ousou.^romov61-o, por,mudo. -i- 
■  ,—NJòlia tal,. nontOHtao <ÍDpiiladi).S3rooabiino,,BB 
antariii^dej   do   Botuoatú-DüD; prasaaiaruui o Tu[it 
TitOipoíquo oSo lha acharam'oulpa ■.        '.;. , 

■ ' ■ Bonito I ;   ' 
be modo.qua a proeFiano nS6 jS, é o iaaio da a? co- 

fdra.da^ aloanoe dita itárroohua da aapangada) o po-' 
derlpda.famoEO Tiitú daqaollas paragoae ; 

y.. 'aio.,.;foi o auduoioflo labréu qua' poz a lübr* 
Sitraira da ,Moll& a oaminho daa ucaaaa(3ai] puoiti- 
V«B"B fráocas ;      ,' -        ■ 

V. aib.,' poriáao7é om baneinflfito da;provÍnola, 
B Bfl.a.proíihaia (nmaiQO a da S. Paulo) roaoair-lhg 
um lònvòri uma mengSo. honrosa, aqui astón eu para 
dar-lli'.a.; i .N     -■,■  - .,_■. '■',. 

■'"'.  A Áasainblãa Prófinoial  aproaaatavahdntaai um 
~  aipéòto,desusado ; - ttoa aamblantaa dá todoa'lia-aa 

a  eipDSttgEa   BQoioaa do graysa aaóÚBásBaa.quà BQ 
; Jam formtllaf.-■ '"   -!'.:",.,','   ■;■        , J 

«Andft'nb ar nias aaas'a> dizia.aon&denaiHlmentã 
VoBf.jRài^ío.ar. AiVarenga. ,.j-..■:'^..i» . , 

' '       Da íaàtD andava no,ar alguma oousA,' diffosa, in- 
o^itaii. rarafaita,   inaonaistantt,'  oqma ..oa  vapores 

^  .KtíimósphsriáoB antas da.áéo.andansaiam Bm;Ohuva 
,. .on.aacaiyadBi,,.; 

.' , Ããaal, i hera do ezpodiéntá, toldou-aa da repea- 
le D oéo.Q daaancadeou'Se a'tormanta.. 
' Faii da  EAla  o ar.'deputado rspáblioano Moraes 

.   Baíros.'' ':r"' '""    ' 

.. ..:.'S. aao. vantou oomo.um pampeico.    ';■.      !';■'■.■■ 
Aii'^largBH' expiiáfSes  dos  sana amploa palmÓas 

.''.^ptojéatBTam.ò graniao, àm Tiolantas^bategas, sabre 
' ,«'.;'TMÍnto' da :AsBBmbIéa,  B OS (tollagaa dh a. eia,, 

BBoaaravam-sa'  attentas,   oomo  essombr^loi  pela 
■'ÍTloUnaU do..tBmppial.'' ■ ■, j-    ■ ■'■.; ■ ■ 

'iiO.'.ari,Lobntó' persignara-ie,  invoeando'  Santa 
,.:■ Barbara  a  S.   Jãrònymo ;   o ar. oonego Kadrignes 

reoitaTa  mental manta  a  Magnífica,   qaa á oragKo 
effiaai oontra aharaada pedra. 

A  AttitndB  doa  deputados  a galerias tinha,nm 
ju« da aolamnõ. ..      -- 

'  'fíAinosaa madaala'aatinha  legislativa apresentava 
em.miDiatnra o aspeoto da grande Oonvsngãí Na- 

'èiòna(:,Franoeza'. Qaqnella  memoreLval aesaUo da.10 
'■,<la,Dãzambro da 1792 em qna .Robert Lindet trova- 

joa BSua aoDiiBafkaaoatra  Loiz XVI de França,— 
o'Capato, aomo porirrisllao chamavam, assim como 

■hoje dií-aa: Tito.—o Peroi! '. 
'   -. Pará o oBso de qua nos Doaupamoa .'Liiiz;,XVI aa- 

tMTá. auBsola  am terras da Bataaatú, maé não im- 
-■ .port».' .. ':'';'■": 
..  ■''Aisòmoa d trilgoiia o ar. Moraes Barras. 

'- ' --'«Nesta  momento'.EoLemaa,..» oomeçoa a. exa 
'   tbmóu am largo fòlega. .0 toras de g. exe. dilaton*^ 
..' sa'joomo um baiso'de borraoha no qual se sopra ; 

íraqne  de^s. exo, desalojado pala dilataçSo do con- 
teúdo, fogia'paratrai, Q orador pegava-o pelo de- 

'   brnm da franta e' énorgioamOQta o mantinha na po- 
Biplo.-norniftl.. ■..,.,;';_.;-,;... , 
;, dnvÍH-»a dentro, da i. exc.oi. aardoa ribabibna do 

,,. —trovão rhetorioo.^: 
; .'Ãflnal,  selntilloa, a 'faisea e eatrondaon o tro- 

'Ò   orador,   am; voz polante, alãra, paaeada, pra- 
Bonoioú  a .palavrA  fdtidioa :   Ba-TU-CA-TO' I   E o 

.. eaho tapetio Boturnamonta : Tu*... lu'. 
■ Todoa eatramecaram ! ■"■ 

O. sr. Moraes ilarroa enumoroa a laoga série de 
oriniea commotlidoa.pelos mandãea duqaella terra 
medonha, coDtva niagibti'aJas, advcgadoa, sgatitõs 

- da cobrança, todoa, amficn,. quantos'pcsidam pertur- 
bar o autucraliamo de um cEíefepòlilico ferocíaaimo 
'• dos aeus asBBoloa.       '" .'   .     '■   .     '    - 

Lamentou a. oi. B impunidada   ani que até hoje 
' taiti vivida  oa  auctorúa doa  attentadoa praticados 
' pela horda oontra o juiz da dlrallo Ernesto  Xavier, 

contra b * juiz municipal ' MarcillJino ds Carvalho, 
.contra o dr. Barras Barreto, oaatra o dr. Kocha, BS- 
-aaiaiiiadáioontra muitos ootroa. 

. Dabiarou-qne  Botuaatú, por cauaa doaaas maQ- 
',-;4l3cs, nam tem garantida a justiça, nem tem credi- 

■'to rural, nam^oousü nénliuina; i 
—qaã Dia ba caixéirca que v3o ti preceder a co- 

branças, 1 porquo seriam logo collocados na oltorna* 
'  tiva"dB fngir ou do morrer; 

.rrquB.o âauoD do Credito Real B3O empresta di- 
n!iéiro''a   fáE.endeiroa   ãe  Botaoatii porquu lá oSo 

, aliste jnali^a, mas arbítrio e garrocba ; 
I ' .^'^que não ba advogados quo aceitem o patrooinio 

do caDia^ naqualle faro, de t^ado da serem üxpalsoa 
on «saassiandos ! etc. ale. 

Tarminun   o  sr.   Moraes  üarroa denunalanda a 
lontativa de oasasainata de que- fui ' vlclima ]na dia 

' 7   do . correnta   o  actual   promoW'dr. Christiitau 
Ritt, e requaréa iofurmajOa* do governo. - 

' A raspBLto'dacaso Botoralú, loiiTãa.''aÍndA^ a ccin- 
aignar .duaa piadas, do üiia; Vioconío ;do Pinhal, e 
aao Bsí.ifl !    ' .. . .-'."■'■'",' 

'—Qotaoatú, diíla.o «c.'^..Müila, 'aignifloa bam 
empo.-.   '  '■- ..   ■ ■   '     'i"' .   ■ / •   ^ 

—uBiaeug-flnaio,, conteatou o sr. viecondo, liotu- 
catu, aempra ouvi dizer que eignijlcuva—íoCuca 
■grands i   ■    ' ' '   '  .' ■' 

A oetra piada prodnzlu-a s. exa:, quando o ar. 
'Motli diiae qao O/CíHíI da Lavoura db Botucatúé 
ooiiip:íata de ciduilSaa ,do todas oa aredltus politloas, 
óolligadai para oppurem-se aos ronlefloias canaadoa. 
pela política da paVcialidjide Tito';: .''._,;. 
'_ —Náo.-admira, .^oxolaujõn ó.ar. vleoonde, também 
as'nBcaas da Europa' colligaram-ÉB paia''derrotar. 
Tíapoleffò.etn Moscow. I -'■''    .      ' 

'Tllo-da'Mello eoniparado'oòra Napolflffo Bona- 
parte I ''  ' ',-..   ' .:'- 

;E' verdada (juB amboa sSo ciipildes ;—o sr. Tiloo 
é da . guarda nacional, ao p asa a que o outro ora 
apenas o grande oapittto l ..   . ■■  ■■.'■'' 

NiTo ousamon imaginar a. qua alturas dü podar 
cbogãría Tito Bonaparlo, ae hohtum não bouvease 
eacnntrado.na Aanembléa o acn (Vaíerlao, e no ar. 
M. Barros'.nm deAtimido 'Duqao   de ^VelliIlgtaa I 

O .íaoto bontam dennnolado" a Asaembléa'aerfi 
porvenibrá a gatta d'agua que faça transbordar o 
Dopo, jli tao.cheio, de ocimes bolncíituánes f    .   '\  \ 

Esperemos qua aim. 
EzsauiBL'FBBitiK. 

iiiiüo, a (Io cfe.1 parto, ii'.ea, adia Bni'SdiituB, 
A:.unpor'tiiiieil3.àpei'iói; .a'4QP:000,$000;.','. 

' ,'~E!-müiiÇ|'iX!i(;to.iiini ."a 'Cumpanjún" .po-' 
(líiiaQ.'a'proi'6'Jçao:dO"pniJ.ò liòpòis'; ilo proV.o- 
(;a~í]u;.põrò"pud|Cj'.dã-0araíi'íi^'4'j'''-Tiòtà-^^ 
yoriiq'Gòrál',-Í5t^ reprwtóíitaçiíp fi dii-iniiri^o, 
lie 1833; o |)iillo;;dò'p.ro[flgdgito- 'foi 'do niãio; 
clõ'1882,;uiãiiib''aiit(;s-:::.-': ''.'•'. ,',■.'".!, 
"';'ÍJiiaátõ. àiaiatLyã''"iiií,"asSüinbli;;i, .pi'iiyu- 
niudo ,a' comptínüiii, taitil){!m-,:ilío*é osãctu";. 
Depois ilú 'fdlti) í re^iii!rl,iiü.nti>' ap.',,i;o'vorno 
gei'alpolo àí';-,Fiihn3,',domóraiíio-flo_- a solu- 
ção .dü'poíliiloíoÍ'iiuó'jiflgpú-sô''"coriyQhÍQQtií 
promovijr. a aiilnsaçKo oõriatahto da'lei pi'ò- 
viiiüiãT..-., . .■■■}\   ., .-.-;■       ,-.';■.■; 

,cÍ!n,'eí(t/qiio o.dr. Caia- 
pos Toledo mílla ã compaaliia entender:- 
se como p gabriio gariil, cçyp qiíüm .fi- 
zera o conti'actE',ipei'Bcorà 'ollatiò'pnúeó 
musmo^.toiido- raisado-ps-"banolicios '.dá nar' 
vegaç5Ó.fliivi'aí'4i"S..Pàúlof ' : ■'' ' """: 

O aoryigo "(ia ,li7ogaçào\dõ' rio .Tiató ái 
p(ida Bpr considanloda'cprnpotQiicia proviü- 
cial,-por..atraves4'.:Q3t(3';.rio:a-.provihcÍa do S,' 
1'áulo, "nSo 'é''-mlos"GO"rnpQ't6nt"o 'parji^ óOQ- 
trautal-p o..goyürj.,geral^pbr sWyir.tUi üoni- 
muiiiçaçao'ent'ro.dterflBs provincias,'alBtQ"dos 
iateressesigíiraes; li"Q,iafluÍrára,pai-a o' .osta- 
LolecÍniéiitp"d"a'colbi'a'niiUtar'doÍtapiira;.p''or 
.taaa'mptivOM't qu'aoi.dada'era'" 1873 a' pra'- 
fereaoia pára aero^dido dirigido ap govor- 
DO... gorai. 

"S.. pxi, co'ristituillo;sa d^fo'nbor'doa'.-.iiita- 
i^assBsda compaaU\aHorOQÍib'aQ,á,.4° diãtricto, 
iiacf-dayaolvidar/qi osCifitsresaaa do 8° dia- 
tvicto estão iiítimafflnta .ligado'a "ão suc^içe 
regular da.navegacal'a.'vapor.noa rios Pira-' 
oicaba e Tietê e.estié impossival,. dando-sa 
a òjiioórrencia deádvjá, porque .ningüám 
quorará dãsobstruii'-joa o preparar çanãos 
para outroa^esfruptEfcra,:^ e-nom ó.talo rao-' 
vimènto dó tnoróádorL- 'quo; dê ampiamo'nta 
para taea .concurreutj j'o^':'4''. diãtricto ,está 
sorvido'por.estradas áifarro, o 8' preciza da 
na'iogacio'pára eipolar.oa.seus prodiiutoa, 
o por .cart0'"a (iompf^liia SorooabaQa nab 
concorrerá ou procur, 
do estradãa noa 'sertiüi 
boticabal, como' está 
FluvialPauliata. '.., 

.facilitar a abertura 
ié; Araraquara o Ja- 
Vzeúdo a  compaohia 

Pelo üxpresáo de hontem : 
'Consta â Gazeta, de Noticias quo 'tem ha- 

vido grande trocado tolegrammaa' entra   o 
governo, o a Curta Romana, acarca'da con- 
versão dos bens dos oonvoatos.        , 

.1'^.,/,:;.: ,r-;■;^■,■'-^:'.'';^>!•■''   }■'■-'■ ■^'^■:.-^''..-:''^': ■'' ■ 
L<vMtaii-io   o ar. SUval» da Mòtia; dissa qna 

vinlia ,aárro£ar*r'^•^oomplatar aa acensaçBsa do de- 
.; pntàdo rapabliaBOO^'   ;    .    , 

,;;.'.;  Apraaaotoá nmofflcio da Club da Lioeara, ganta 
.   tnsiiípaitB, da^todai EB orados' politiooa,'congragada 

^ pampdr paradalro í séria da desmandoB  pruticadoa 
. ;p«lo,TntüdB;Boíucatij.;,  '". , ^   . 

Fala' saparficie-da polida calva ria s. ai. parpai- 
BBvam' rsHaios dos aammsjamantes inieriorea ; 
B, ai. faz nm aalorço. o. DDSOQ diiar qua o tntú da 
qua ■• tratava ara bVr.-TIto da Mello r   ' 

Protastos do ar, Famira Briga « do tr: Pinhal. 
, Maiiano sr-iMclU o, facto-coma des-sa, a foi as- 

sim!'".''. ' ""'    ,'-'  -.''.'■[ ",... 
- <Ka dU t eatavi o promotor  Citristiano Ritt Ia~ 
tnando   nm   ebaroto'bihiano   a pqrta :da asariyle» 
eota mais dnaa peiaoís;  psasa pelo   gropa Amador 

' da Melloi   filbo do dapnUdo  lito, ãiaclamanta na 
bccaáilo am qns o prom(>tor lendo tragada'irraSec--. 

~   tidamsnta. uma inmaga, laiorlho a  saliva ibocca s 
tav«.~ de easpil-B. Amador, inaullado  por iaao, vas 
í MSB, arma-sa da gBrcaaha, fado a chape o de sol 

'(!)  e'TOItalaggressivD sobra  o promotor a qnem, 
BDiptito,''uta ara sua  inlen^Io dar om abrsço de 

-1 «mlge.'/-' 
■ Pròlasta'da-uofo'o'ar.'Perraira Braga, diiaa do 

-qoa aohavK müíta natural a repritalla á» \ia\dat 
'Í03JríII<todBmtl'{l!lI);\,'"../.^'\":\Í-"„;V-.;>.-\;V 

' " Oradoulotl Pais^T. aic.'nCo yS.qná eom'o ioM- 
qüinbo ofdÉnBda..da promoloríB não poda um ho- 
mam famar legitima* chiroloa havauãt, nam mes- 
mo Uimbo-gn'Mi; qu" iá foda'Dsardo» 'fuziltirõt 
bUUãgi.ã 'ltSQOBçii;(uitEr';V^.p Aimoçr^Wrío' 

'^ÍSjefaèí»íí^^.í^.idiJTÍ^S^iíí*ítír>'^^^^^ 

Constaqiio hoje será elevados,conde o sr. 
visconde de Pelotas. ^:'   ' .'" 

Fallecôu ante-hontom na corta, "o sr, JoHo 
Antonio da Costa CB.rvalho, cbefe da uma 
das Iprincipáps casas oommerciaes daquella 
praça. ' 

Partio hontem para a^Europa, nO paquete 
frahcBZ -Equateur, o sr. dr. José Maria da 
Silva Paranhos, consul geral do Brazil era 
Liverpool, levando em sua compan&iã,, sua 
mao;'à'êxraa".'viacõndbasadb Rio' Brancp- ;'. 

'Sabe-se^por tolegrainmâ quo falleCBü no 
Ceará o s'r. dr. João Adolpho Ribeiro da Sil- 
va, juizdé direito da comarca de S. Banodic- 
ío, naquòlla província. 

m '■^V o YRS 
Asserabléa Provincial 

A COMPANHIA FLUVIAL PAULISTA 
Oexm. dr. Campps Toledo roferiudo aa ao 

requerimento apreaeatado á aaaamblèa pro- 
vincial pala Conipaniiia Fluvial Paulista, foi 
injusto para com ella, a rta aua exposição 
mostrou nao estar bara informado a respeito 
da questão ; sejam pois pèrmittidas algumas 
GOQsidarasSes. 

—A Companhia nSo tam sô navegado ■ o 
rio Tietti da barra do Piracicaba para baixo, 
mas também da barra para cima, pois a es- 
tação do «Martins» está cerca do 9 kilorae- 
tros além da confluência [do Piracicaba, no 
rio Tielé ; o esta. estação - aorvo á wiioa no- 
voagSo que poda aproveitar a navegnçiSo flu- 
vial, que é Botucatú ; a.cidade do Tioté nao 
antrotom relaçOes com O sertKo, ou com os 
districtos ribeirinhos, as suaa rolaçCios sflo 
com a capital a Santos pela via Sorocábana, 
nSo tem produotoa a transportar paio rio. 

^^No despacho do.ministro da agricultura 
nSo so \ê que o privilegio ficaaae caduco por 
nHo ter a Companhia roalisado a' navegação 
até a cidadã do Tioté, no prazo do contracto ; 
e sim que o Governo em 'vista da lei da ti de 
Outubro de 1833 nao podia ter concedido, 
como fez, o privilegio por 30 annos mas só 
por ló.aisnos ; o foi sobra isto qué. baseou a 
Companhia o seu pedido é, Assemblèa pois 
que por 10 atirioa nBo era provável que a 
Companhia emprehendesse a navegação àva- 
por era taea rios, devendo enibarcar capital 
avultado para roalisal-a, a; do qual grande 
parta no leito doa rios, e 'sendo necessário 
chamar para as barrancas o' eommcrcio do 
interior, o qna demandaria iiiaito íempõ.lna- 
da havendo de feito, o nSo sendo facilmente 
deslocadas as relaçües oommoroiaes, osfac- 
tos estão mostrando qua só depois de 10 an- 
nos de sacrificios áquà ella está em posição' 
de regularjzwr o serviço para poder tirar 
algum resultado. 

Nas informações prestadas ao Governo fez 
a Companhia sobreaahir esto ponto no se- 
guinte período ; -.;.'. 
, —«Com satisfação e. patriotíanio pôde a 
Cooipanhia Fluvial Paulista clamar bam alto 
que tudo' quaato existe de movimento com- 
mercial nos rio3 Piracicaba o Tietá;. foi por 
ella creado e desenvolvido, ou fez-se 'por saa 
influaacia ; ella não aproveiton-se do traba-- 
Ihoalhcio; durante 10.annos tem preparado 
com maito[sacrificioo3 elementos de que hoje 
dí«píJe para em faturo mais oa menos proxi- 
mo começar a tirar resultado dos seus capi- 
tães, dos qnaesrata hojesao tira o menor in- 
teresse pecuniário. ■    ., ■ 

E'de'teseu trabailiô que a especulação 
cubiçasa qtttr aprpeeitar-se !» 

Atâ hoje a dasobstnicçSo dos rios e outras 
despexos quu fe£ para íMCíHF & navegãçfiò 
imporiam em qttantiasuperíora }00:000$00p, 
& parta o.soa' material' ãuctuante  i}f^ ^^ 

. ■ Informaçõas prsstai. 
Fluvial Paulista sobi 
camira municipal doTv(à'. 

pela  companhia 
rh-presentação da 

Senhor ! Manda V.. 'M.t^^quB a companhia 
Fluvial Paulista inforrâepbró á representa- 
ção feita ao governo do Vl^v !• pela.camara 
municipal da cidade do Ipté, dustalprovin- 
oiade S. Paulo,' supplicanW quesaja decla- 
rada a caducida'de do príwégio da navega- 
ção a vapor do rio Tiató,'ciicBdido á mesma 
companhia pelo dacr. n^" 5Ç0 da 84 dá Maio 
da 1873.- 

Sao os fundamentos : l°,-fela inconveniên- 
cia da se conceder privilagíl para.a navega- 
ção de um rio qua pelas sualcondiçSes natu- 
raes se presta a ser navegtío'francamente 
em qualquer estação, do anna si nSo em toda 
a extensão, ao manos em urtiL parte baatan- 
temente importante, cohstitiindo eate privi- 
legio uin entrave ao . dasonvòViraentí) mate- 
rial ó moral dos pontos aervjis pelo rio, por 
coárotar .a liberdade do.g.ov(i que;.por .esse 
facto fica inhibido.de eatregàijso.á.um.ramo 
do industria que devo sor: dmo a qualquer 
exercer, por quanto os rios si) as estradas 
que a natureza pòz 'ao serviçl da humani- 
dade. ' ■   . 

2" porque o rio Tietê desde. ílmais remota 
antigüidade é conhecido como ) via de com- 
mnnicaçaoa dos paulistas para is províncias 
dó Goyaa a Matto-Grosso, e dòttiis do conce- 
dido o privilegio da navegação ayapor, ficou 
doado logo morta a liberdade mo qualquer 
outra pessoa ou companliia podli empregar 
asae agente como motor, desorta'quea com- 
pauíiia Fluvial Pãuliata, livre daiioncurren- 
cia, monopolisou o serviço do.tramporte ém 
detrimento dq povo,. que já eiorcii assara- 
mo da. industria, e no qual havia íraprogado 
os aeua capilaea. .      ^ i ■ 

3° comprajuiKo mániCüsto daa iberdades 
do povo nao tam sido realisada a lavcgaçao 
da cidade do Tioté á barra'; do Praeicaba, 
soffrendo por isso o muaicipio do Tiáé no sou. 
intorosse a no aeu desenvolvimentolpor isso 
que necessitava dar saiiida para os igrandes 
mercados aos próductoá da sua lavoira. 

Por òítás razaaa o nao teiido a Conpanhia 
Fluviiil Paulistadado cumprimontolá cláu- 
sula 2' do aeu contracto cora p govorlo, pela 
qual já deveria ter alia realizado a iavaga- 
çtto entra a cidade do Tietê e ã barra'.do rio 
Piracicaba, supplioa a,câmara mubiíipal da 
cidade ,ilo Tiaté a dâclaraçao'da cadicidadu 
do privilegio concedido á újesm» compa ■ 
iihia- - .        j 

Sanlior! A Companhia Fluvial Ptuiista 
paTsa a fazer as consideraçdas ijuo íospírou- 
lhe as raziJds offeracidas pela câmara mnnici- 
pal da cidade do Tietô, 

oiá' com b Piracicaba;' fúru aproveitado'--pafa' 
aa ,relai;LiQ3,putrp ',Matto-t/roaso -nS, Paulpj' 
ha'màis:dii'.3j'anrio.sqiiu I'ol'ello^ abandópãdS 
'[iela ,prGforenoia' dada .à',"navug;içaü'"'(ío': 'rio 
Pi'raoicftlja j'a"para prova'.uvidapté'.'alii'ostao 
'as,-mDriçõa,í';'do'ltu])ura 'quu,)l''sdà;'p Qstkbale- 
ciinün.tÍ3|' dpsta, liüioiila, "lia'/So 'ann'ps'su'jii'-; 
pré;'procurara 111-,, Piracicaba ; ■'u'a'irió'nç3e8dp' 
Góyas,'",quu   dó/iiio   Grandü faziarn'varacSo 
,par'a:'p,Tiütó,'-ora;.'quanto  n(5o'alargo.u-so .o, 
o'ommpi'cio  dcTIberabà,' viubam.pguàlinijntê 
abasta'cér-'sé".du sal em PiracicHba-'assira'ain- 
da' nSb' conãta/ter- havido.bm-terapo algum 
serviço-'rògúlar- dê .transporte;'''meemópor 
eaiiâaa'-no,;rÍO:Tii;tó';"â   pois' pura ifãntazia 
allügará'câmara.muaicipal ■do.Tiiitè que a 
Companhia   Fluvial — « càasoü; deirimeáto, 
àò poü0'{úéjá._exüri;ia a industria d_? trans^ 
porta _na.'qual havia empregado os seus vqpi- 
tàes, ele; » os áutores>da representação qiie 
apontara ofim que levaram os 1) ar cos. oõcu pa- 
dos,ara. tal; serviço,■ ou   quo., indlqiiem'quaes 
03 gêneros qua olles. transportaram í'' .    ',, 

. ';Em'. todo o rio Tièíé e PiracicfLb»' nSo ha- 
via sequer o.mãia insigniflcante palheiro quo 
servisse do'dopoaitd. ou simples pouso. 
' -Com, satisfação Ó patriotismo.p3de a Com- 
panhia. FluviarPáuliatã.-elãmar ..!jem";alto 
qiie.'tildo quanto existo,do movimento'.-'cciüi- 
merciál nos rios.I^iraoicaba 'e'Tietè',;,foi .por 

■ellá'oraada o de,í(0n'vblyido,'o"u fãz-se'por sua' 
influeocia ;: ella, o ao'aproveitou'Se dé/trãÜaj, 
l.hb alh'aio.;"durànté;rO anhoã.tani pr.épárádò 
com muito áácriflcio oselemoatõs doqueíhoje 
disp(ia,pára em futuro mais ou nieiios'próiimO( 
coinèçar á íirarTesultado dos aêus.capitães, 
dos quaesàtáhoje nSotiráo menor interesae 
pacuniário."'■•■'.!.,-. "''■"",'"',,' 
. E' deste seu trabalho que a especulação 
cubiçoaaquar aprovoitar-aa I       , .    . 

V; M. imperial resolverá si é iato de equi- 
dade. . - .. 
' Quanto ás expressões da que—^os rios são 
as estradas qiia a natureza poz ao serviço da 
h.umariiaade,.« que os'privilégios sSo restrlc- 
ç3os feitas à liberdade do povo, que por esse 
fücto fíca iniiibido da entregar se a um .ramo 
de, industria, etc., são verdadeiros lances 
oratorios que nSÒ tem applioaçao ao oaso ; 
porque Um primeiro lugar os uccionistas da 
companhia egualmente fazam parte dessa 
povo que quar liberdade para a sua-locpmo- 
çao, más também quargarantiapara os ca- 
píífies que emprega em beneficio gorai, e aob 
a prbtecçSo dos contractbs e concassüea feitas 
pala autoridade competente ; e.segundo,^por- 
qua è justamente para adaptar, de- modo 
conveniente e cora proveito a humanidade, 
táes estradas que aao concadidas ao 'privile- 
gio.de navegação á vapor'noa rios. 

,. Ifnelizm'ente êm .paia algum-do mundo tem 
podido ser ttispensadòa os privilégios relati- 
vamente áindiiatria de transportes por terra 
ou por água; para isso seria preciso, qne os 
Estados fossem bistaute ricos, afim de prepa- 
rarei os leitos das estradas a rioSj. fran- 
queando aos particulares e ás companhias o 
livre transito ou que os ,pbvos o fisessem 
gratuitamente, de mSo commura, e para goso 
geral. 

E' menos exacto a representação 'referida 
quando deplara que o privilegio tornou-ae 
odioso porque referira'^se a uma parte do rio 
que è francamente navegável, em'qualquer 
estação do aano. 
', Como durante doa anno.s flcou erii aileucio 
aofo'tad odioso.?''' .." .,.; 

Eutre caoboóiras, corredeiras e. baixios 
existentes no Tietê, acima da confluência 
com o Piracicaba, nessa parte que a caraara 
municipal do Tiétè diz ser própria para a 
navegação franca d vapor em todas as ésta- 
çffes ao anno existem não menos de 40 passa- 
gens que., demandam desobstrucç9o e canali- 
saçao, trabalhos maia ou 
disf:andiosos, e que ainda assim não garan- 
tam a navegação á vapor ora tempo sacoo. 

Ki o rio fossa francamente navagave!,  ou 

-.',:''"'";'-','.--i'-'ifiiWS-!,;;!-'■'.   .-■:        ,'.-.--' .--I-^''■■■■'■,■ 
i3orisíli.U6 raii'%ia''!'rbgida':pelá .oóndi '■[■ 
do, .coniráütó"';'■nü(íó''ò.stó (!asò'(la"S,implu3,'dó'r';"  ■ 
claraça6,'(ib úai!àc'idádô'p"or''par't'ií''dó"gov^ ■■'.' 
:■ .Até.,hojo','.pbr,cq'uidade,-.n£ó;.téin.'ogó,v'arhó.'^."^^ 
da' "Ti.í,M;.lmpBri.al';obrigadò-a''Com'p.ánliiá^ 
dai;:.'8átis'façáo;.'-'á, cláusula ";qii a'■■'arbitra ri ai;:^''"'''" 

, m ã n te i s e m - báa a ''a. "ó st ÜU oa.' '^d'a s' ■;,'d i fli'tiul dó d ésil^,^ 
,'do,',rio 'ae'.'marcara prazos 'páralá "nàvó"gáçí[o aòj^ 
'Ayanbahda,Ta'',o'á;cidádO',do':Tlè'tô.-";iom;íbòà.'fé!#^ 
tem';"á;coinpanhia'cqótiniiam'ente ^ 
ay4llado3';capií'a'68';n"a'.,ánipfezá,' toiidb'j'a ífiSr^^ 
hidõ. doa-SOUS'o^^óiro3';,-''a,lém",,de-:Jdivpr^aí^^ 
barijasda; ferro,  nao'2'vápdr.eá.-3oéündo.-;lã^ 
coQtracfo, raas'l; dos qi|ánR';:iim.-.'osti'iriütiÍÍKE 
Eado;.'tõndò."p ulümõ';BidÓ'lan'ç'adô''^em<'j)ria^ 
cipiodestaaniio, e". coin õ gado .'a sorvir^'haiapak^ 
nas ,dous mezes:. Párà;'tJído"^^,ó,;''se|Ív'máttr.iail^g 
t'em'o'governo d'e:y'.'3ÍI.''ImÊp'ri"ál'7dáãóYdr^S,Í 
dem'para, despaobo "livre'í4e'direitb8'.,'.áífao>^.„, 
degaes.-;'Áinda ,'om 1881,',resolvendo■.•.■y*í?M;íáí'^ 
Imperial,, por.'umá,:réproaeátaçáo^;da'-■c,()mp'a.^^^ 
nhía, abrir' uma estrada 'quG."pvizessó''.e'm:coiní^'f^ 
m"uiiicaç3o'a antiga colônia, dê AvànhãildavaííM^ 
!Ío Tioté, c()ra "õ aidoambnto-de'"'S.'Ã;FráncÍ8cp^^^ 
da Salles; no. rio Granda, 'de'cidira''qué"Jõ^!iâ'í^^ 
a'raesnia companhia eií'éárregada de t&li^ar^y^fp 
viço,-'o'qiiá-nao^'se'. realizara, tendo fallaoido) ^^ 
o odtao ministro do's negócios da^agrieultuí*a ? f^ 
e'Dbraa publicas.'.'oonsalhairo Manuel Buaf-^-.vS^ 

-I 

7^ 
ri 

quo'^de'Macedo,-dá'respeitosa momona Náo 
tem, poisi a companhia.tido vida estranha ao 
go'^v'ernoda'.'-V''. .Mi' Imperial, .e corao ácima 
referiò; haiümY.aand, .tcátándo-so da linha 
furreaiqué daverittír.á, cidade do Tiete, en- 
tendoo.a companhia;ser opportune reprozan- 
tar, como fíz, sobre este ponto do sett con- 
tracto.';, ■■"■.:, ';.'..." , 

Senhor I Eoitende à companhia qna ellá 
nao.iòcorrao.em falta que importo a otduci- 
dade do privilegio ooncadido  pelo contrasto 
referido, ò tam inteira confiança que "V. M.-^ ^ - 
Imperial a protagerá contra   as   pretengOes , V^ 
que hoje procuram delleesbulhal-a, aprovei-      ''''*' 
taodo-arfasaim do moliior dos seus esforços a 
aacriflcios do daz.anrios, e,.dos quaes sem a 
menor- compensação pacuniana,   sô guarda 
a convicção da que tem  òonoorrido para um 
importante  nieihoi:amontd   na província da 
S. Paulo, e para o desenvolvimento  indus- 
trial do .paiz.: 

'..   ".'      ..'  O gerente, 
EaTBvÀM.iiiDsmo DE SOUZA RBZBHDB 

Piracicaba, õ de Maio de 1883 

'.   Questão dé colonos 
A. A. Fonseca, eatábeléotdo á rua de S3o 

Bento n,° 44,'fai! scÍBàte,â:praça a ao inte- 
rior,,da província, que,nada tam com a firma 
do sr. Guilherme Henriqiié da Fonaeoa.intro- 
ductora de colonoá acoriaàos Dando publici- 
dade a esta declaração 'é meu fim esclarecer 
aos';iatefés3adoa, para que nao se dê miais o 
engano ■'de-se me procurar sobre essa as- 
sumpto. ' 

S.-PaSIo; 15 doFevereiro de 1884. 
3—1 A. A. FoNSBOA 

!    , 

Roupas para luto e casamento AU BON 
DIABLE. 

S. Paulo, rua da Imperatriz 
J. M. Yillar, ox-contra-meatre de alfaia- 

tes da bem conhecida caaa Raunier & Cabral, 
receatemente contractado. para a casa deno- 
minada Alfaiataria do Gallo, oa rua da Im- 
peratriz desta capital, faz sclente ás pessoas 
qne o conhecem e ao pablicó,queeatabelecea- 
seá rua dalmperatriz, 29 (aoladodojornal- 
íJoiTBÍo Paulistano), sob a firma Laozean & 
"Villar, com fazendas'a mais necessários pró- 
prios a uma ofilcina da alfaiates. 

Enüarrega-ss de mandar vir da Europa 
menos  difflceis a qualquer encocomenda. 20—i 

S. Paulo 

\^ 

Ã hem aenheaida Casa Inglesa fas hota nm an- 
se podasse mesmo ser navegado com pequeno .nunaio neste jornal, par-t o qosl chamamos a at- 
diapandio já teria a companhia  levado ■—--- ^-- 
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Em primeiro lugar considera L Oorapànhiá 
que liila nilo desconUeoe á obrigabso 'de levar 
a navegação a vapor átã a.cidadbdo Tietá, a 
neste'santido representou a.y.-M| Imperial 
om Maio B Setombro do anno^passido, o ainda 
pela terceira vez om Abril düstõknno, sendo 
pois negocio que pende'da resolução do go- 
verno de V. M. Imperial, a'.qu^ tem sido 
demorada, provavelmente pdr aiT^ercs mais 
nrgentes. no que não pdde aer incnlpada a 
Companhia. Nessa reprosontação a Compa- 
nhia oiTerecia á apr>H;raçãú do governo os 
motivos a.razOes que jujtilioaramTa sua fal- 
ta. 

Senhor 1 Parece ser facto notável cunsti- 
tuir-ae uma 'câmara municipal inteVmediaria 
ou ^procuradora do negócios e Interàases par- 
ticulares contra uma Companhia eonatitiiida, 
quo, com sacriflcios toaus, promoveu impor- 
tante melhoramento materiul 'e reàès bone- 
flcios cm uma extensa zoua territorial da 
província de S. Paulo, còm dtrecçao a Matto- 
Grossò, tendo pois um proveito mat's geral; 
enKo seria isto reparado , ae por'tentura a 
sua interveaçao nio tr.)uxessa, ainda qne só 
apparentsmente, talouqual força pára o in- 
tento de pretendentes desconhecidos, 'mas qoa 
se diz serem, agentosda altamente protegida 
e insaciável Companhia Sorocabaua,. fazendo 
revestir, a preten{^ò de-certa insuspeiçflo. 

Tanto mais'sente a Companhia'Fluvial 
Paulista qua tat iniciativa partisse dâ cama- 
TamuaicipardaciJadCdp TietA por ter ne- 
cessldada ds duramente' declarar qne em 
suas allegaçffas discordada, verdade a repre- 
sentação referida : é assim qao aí eiãiempoi 

de ^evar4e com ò çoe"^ae   montar neãtaironiotoa o fio Tíetéj, ticima -fla sna oonflaen- 

Aulas   para ò sexo   feminino 
.  "   .so' '',-■' 

Lycsa da Artaa 9 OfHoloa 
Da ordam da direotoria faço publico  qua 

bravemente sorüo inauguradas no ,[iycBU da ; 
Artiis o Ofiicioa, aa aulas destinadas ao sexo '■ 
feminino  sob a dircccSo da distincta'norma-, 
list'i a exma. sra. d.   Anna Maria Sand de 
Souza. Achara-se desdo já abertas as^ matrí- 
culas, no edifício da Escola  Normal;  das Õ 
ás a da noite. ■' 

As aulas funccionarSo das 5 âsT da tarde; . 
Sao Paulo, IS do Fevereiro' do'íl884,:— 

A/fonso do Souza e Vasaoncèllos, socrotáriò.. 
adjunto. /' -l '■--■,"'.3—1 ■ 

coininei:ci 

a corapanllia   levado   os   IBQç^O^OB   QOBSOB  leitores,  espeoiBlmonta  das do 

seus vapcras á cidade do Tietâ, quando me-|k",'-°,í-l^?,£:?„»'Zot\o''re;rrhrt:^ Y^^^^^^^^^ 
noa para satisFaçio da referida   cláusula . do'servidos. ;,    .:..■,': 
seu contracto. J 
. Diz mais a representação qua a nSo realisa- 
çãQ da navegação da barra do Piracicaba até 
a cidade do Tietô, tam falto soffrar o munici- 
pio do Tietê no aeu interesse e no sou desen- 
volvimento, por isso que necessita dar sdhi- 
da para os grandes mercados aos prodiictos 
da sua lavoura. 

Neste ponto nüo sabe a companhia ae devo 
tomar ao serio a allagaçao ; o município do 
Tiatã nao chega à barra do Piracicaba, tica 
distante muitas legoas ; a parto mais impor- 
tante do referido municipio, se nSo todo oUe, 
na distancia maxima de 4 a 5 legoaa oatá aor- 
vido pulua linhas forroaa ituana o sorocába- 
na, nas cidades de Capivary o Tietó, que da- 
rão sabida aos productos da sua lavoura, pro- 
curando os grandes mercados, os quaes nao 
estão rio-abaixo, isto Ô, no sertão, inas á aci- 
ma da cidade do Tietê, procurando S. Paulo, 
Santos, etc.; o municiiiio que poderia apro- 
veitar a navegação fluvial da barra do Pira- 
cicaba para cima aeria o raunioipid de Botu- 
catú, lõas este está servido pela companhia 
Fluvial Pftulista com duas estaçSoaa do Cerrito 
e a do Martins nquella abaixo a esta acima 
da barra'do Piracicaba, carpa da nova kilo- 
metros, e por tanto já' n'essa secçSo que a 
representação diz nao aer navegada 

Apresentando estas infarraaç(Je3,hem dese- 
jara ã companhia fazel-a^ de níodo resumido, 
mas' suo taes as dífiiculdadcs contra as qnacs 
ella tem lotado, que teve necessidade de as- 
sim explanar a representação da câmara mu- 
nicipaldo Tietê. 

Apreciará agora a. companhia o ponto de 
direito ralativd k declaração da caducidade 
requerida o supplicada. 

Diz o contracto,condição 1': Obrigara-seos 
concessionários por si ou companhia a esta- 
belecera navégaçilo A vapor no rio Tietê,desde 
a cidade do mesmo nome atã o salto do Ava- 
nhandava, e no rio Piracicaba desde a cidade 
da Constituição até a sua foz nd rio Tie'ta. 

Condição 2* : Esta navegação começará no 
porto da cidade da Constituição atá as de 
Lonçcies dentro do praso de IS mezes, etc. 

Condição il' : A concessão caducará se no 
praso designtdo'parao cojíwfo da~navega- 
ção, etc. ■   ■', 

A simples leitura do •contractólsz bem 
manifesta a intenção do governo estabelecen- 
do a condiçSolI*; nao rotore-seellaaos diver- 
sos prasOit DOS quaes a companhia deveriair 
a cidadã do Tietà on ao A.vanhaadáTa; o qua 
flcoa armado foi que no caso da nSo íntóar 
a companhia a navagaçSo Qò praso marcado, 
podasso o governo decUrar cadnca a conces- 
são ; 0.1 pra.*oi do 3 a 6 annos são obrigações 
da compaobia, &ui~rulaçtlo ao govãrno, o qce 

.''Ni 

Nós abaixo, assignados .declaramos '.-á esta 
e outras praças, que .tendo comprado .ao sr.'. 
Fornaciari & Pasquidi,' o soti BOTBQUIM .sito, 
na rua do Senador Florencio dá ■ Abréii n. 1 
L, livre a desembaraçado; da qualquer oniisj .- 
quem tiver raclarúaçSas a fazer, faça-o den- .. 
tro do prazo de 8 dias a  contar desta\. data, 
findo o dito prazo nflo serSo attondidõsJ-   .. 

S.   Paulo,  15 da   Fevereiro  de 1884.—, 
Maurício'Ramacaiatli i& Carríp..      ^-3—1., 

k mmÊmM 
'■--.. ■!'■■'-■ :"''"'.'''y^^','V'."" 

'.  Nds.abaixo assiguados declaramos BLpraça, 
em, geral,  que    n'esta  data . Tendemos, o   ; 
nosso negocio (BOIEQUÍM), sito na raado Se- 
nador Florencio dõ Abreu h. 1  L/ai),_sr.l" 
Uáuricio Rámacciattl&Comp.,liTro'daqnal-, 
quer responsabilidade, ficando' .ii^s   abaixo/." 
com todo o activo a passivo,"porém qtiem tiver_- 
contas deve apresentar nõ praio do 8 dials v' 
contar desta data, que sendo lègaes serSa pa- 
gas. ■' . .-,..-..     '-., -■,..'.--   ... 

S. Paolo, 15 de Fevereiro de 1884;—For-'- 
naaari'J: Pasquini. "  '"':   '.■■''   'Sill ; 
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.   -    -'Sf è     .' -' í-  *    -    '. ' r- '-  \  ^ ■■   .: 

'  Aata-hontem om^-alSnete. dd gnníaooá' 
o düttco Lembrança. Qneiá'ó achoa'o qalzer 
faz3ro,£aTüP-dó ènUegarnó p&redio'do pi>     - >ij 
^n» n.-45»Briçr»tiflotdo. -;:_JUí'.^-^.--í^Ç 

''M 

J 
"'; •-'', i}:'í-M!sÍK^-sx£Kâ/.<~y.i-'  "-."-l-'I—Jiai-.aiYl'i.eii^f;.!;''''.'..-.-', 

,i." ■-■■.'__^_^^-:Üí^ii5^'.. ■:...-■•   ■ 
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Em virtude de deliberação tomada, nesta daía pela Exma. Gommissão desas loterias, 
p^.,qorap.se,ve da declaração abaixo,Ipanseripta, fica transferida par-a o^-dia     í,     ::,•,,. 

^iifêí^^dfe Marco 
^yexti-aççãp da;3.VSerie da 2/ loteria/qae ésU-va:ahnuneiadapárÍlO do ^^rré^        não 
pode. ter lugar nesse dia-por, não ter chegado: em teinpo a Maehioríishst, òco-iimeiidada 

■"■■   Saõ Paiilo.aS-dè Janeiro de',1884.' ■■            ;\!;,   ■.■"/■ -       '•.■■;''.> .     "' ;■'■";■ ^;.:, "\'^^,„        ,, '-í ■; ;,-,       ,-''■" .'../:.: 

- í ^. ■;- -"■-  'v., ,-■--■■. ■■;      '   '    ■■■■,■■■''■■■■".■'   _!„■■'■ '■ '■'   ■■-, ■ ■■■■,'      '■■.:"   -'''-"MòHEIRA, INHO & DtrÁRTB ■  '■ .' 
■ ■'.-.■■■■■,', .-■oEci.A.RA.çAO'.■.,'.■'.■-■■.';■■:. ■.:■■;■■.■    ■■)■■■■■■."■■.■■ 

te     *.1.^9""*** "'"""«"^^P"»»"»» queBÒÜ pretexto«lícurnséi-A««a  «,.™«»s„  „J,„™^.; 

Peitoral (ii^ Cereja  de Ayer 
.) prt»npta CUPH 

1)1' 

iíí- 
."terceira sarieda 

forMa. Ia."V^**     "'T^^^"''"*****^"^*'''''^'"^'^''''*"'»"™'*^'^^ n,*««.e„te traus 
,Sao Paulo, 15 de Janeiro de 1884. 

■■'■..'■   ■■■■.■■■'■■■."';■• '■■'-'     '■,'' ^   ._'■" O Presideníe dCÍopimissãf).' 
■■ ■'.  - ■■'   ."!   .■,-■.",■.'■;■'JOAQDíM IGNàQIO KÍALIíO, " " .■■.■."■• 

■.■■;■■"■' ■ ['v^,V/ ■':'.■     '-'-:'    :'BA.S.XO DE TATUíIY I" ÍV' ■ ''li ■ ■ 
ERNESTO MARIAKO k "SILVA ft AMOS','": ,' 

■'-■; Dr. BRA'3ILIó"'í]ACIIÍIO ■■-"':':-■'    "" - ■ 

OURIVES 
ÚNICO oonóoãldb á ourlveeaHa-pratBada. 

Tosaas, defluvob e constipi^õas, brouciiLtes, 
cdUiiho puliiiüii ir, atisioi pulrai/nai ,no grào 
iiioqiiuatu, e ^nx,). jiiopori-ioiial illino u 
aocago ao3 doonto'; d i tísica ou tuboreulos 
[lulmonares, mcsiiio no estado mais adianti- 
do desta moleatii 

íV piotacçao qua proporciona los queap- 
phcao .a, tempo esta raodicamonto nas molés- 
tias ,dá-g-argauta o do peito, torna-p; um re- 
médio .de incalculável valor 6 qua'jtodoa do-.; 
vem; ter: ámao, seria mà economia riSo.o ter 
om casa, o qúorn o' tivór empregado, não 
deixará iaaia du aá.siírvir duUo. ' 

Por liiBs sarem conliecidas a sua composir 
gão o eSüites, oa medicos, empregam muito. 
Poitòcnl de Gei-éja .-entre a,, sua 
clientella,. e.ó tambora rec ora men dad o pai o^ 
clero. Os aona,offditoa, Jiygianicos sao de uma 
certaza absoluta, e curará sempre que este 
fim desejado estiver dentro dos limites da 
possibilidade._ ■'.."     :-,   ■■^.■,^' 

,     Dt. J. G. AyeríÊC. 
LO^VELL MASS.- EííTAWS-UNtDOS, 

A -voiida nsisprlnclpaès  ,   \ 
pharmaofaet,    tlr-ogaríoia, e,.,.ea> 
tabeléelúae atOB Je Téirragén» 

1 
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ESTRADA 

!Z_!_Z_±í-_.     J-IJÍ-JJ-ÍJ-J-U úNICO conceáido íouriveearia-p -prate a J-" 

^^RGA DE Fáfffl.': 

"•=A.CHRlSTpFLE,n^,iro 
|i Dnic«- B^'aitiB» para-o eompr-ador. 

Cl Si INf 

PRATEADOS   SOBRE    MÊTAL   BRANCO 
■      ■ ■  ->i ■   ■! i ■ ■ 

Para evitar toda confusão; rogamos aos' compradores dos nossos 
proauctos que nao aceitem como procedentes da nossa casa, guaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas què 
[eiinam,seiiao os.ohjectos que tiverem a J)íí[í'Cíí íftí/MJYCíí coliocada 
a margem e o nome CHRISTOFLE escripto com-todas as letras. 

 CITIÍISTOFLE 4 C, EM PAUIS, 
. iiimicDHRISXOFLE intlfo 

lluicgjgarnntica para' o comprador. | 

Encontra-se n'este estabeleciraerito, os artigos seguintes, 
por preços baralissiraos e fixos   r ; " 

A.DIIVHEíRO A* VISTA 
Ábq^tdacu da m«drapi;ròlB, afc, 
AlflQetflB da ouro para-grnTaCa-.   . 
A^Dlhai iDglgiBi em papeis. 
AlpiMí B alpacK lona.' 
Alpaoa da oores (orèpaa). '■' 
AtOBlbEidui adamasoadna.'.'''. '''''' 
Tirin» da linho        ' 
Beiga-marmi ,"'   '"',        ,-;'. 
Botusi da linho e de paral».     V- 
Cmtu a aaipsüfiorias. 
Cbaiíta de malha 
Cololiaa snperioreB. . -'i.' ~ :■ 
Cobartore» ■  ■ ' •'   ■.,-',■,. -,;■ 
Corllnaa B cortinado. 
CalUuahoa da linha:   -:'' 
Cuniiaa branaas a do parcala. ■ 
Ceronlai e camlaan de meia. 
CaiiiBiraB a diagaaaes,       ' '". 
CaahBDuraa prata» a da eütia.y 
Cbitu B oiforda 
Fit»a da nobraia 
Uatim prato a hgtado' 
Bitimdfl Obina 

FJanallaB de 13 e de algodão       .''.,"- 
Qaog-B Bzál a vamielha, 
Socg-hamii (liQhoH para vestidas). 
OaEirdiis-chnva íii(tlozes. 
Qnardanapce'Je Urtbo- 
OraVBtaa átt acda. 
Luvas.cia iilgui.ao («aldu).   .     ■ '■    .. 
LBQCOS de linlio. .      '...      ■■, 
Linhoa para Ecimieaa e ceroatna. 
MandriSes bordados." ' '; ' 
Muiaa onoorpadas,  boaa.        ' - 
OCeadoB para mean.        ■'■■.-'' 
Psnaos da mesa.        ...   .   '   ., .     -       '- 
Pentes de obif/e. ,"'. v"' ''.-■■,.■'■', 
Renda icglam (ostréili),        '".-,; "   *", . 
Roopa feita do casimita (Biildo).    -   ' 
Sobretndoa de oasimiro.. .'•.;■. 
Palotota da alpsiía preta, ..' 
SaiBa branoBB bordadas,        '  ';. 
SatiaetBB liaaa a de ramagem.' .^ 
Toclhaí da' rteto. 
.Toaihaa on laüçáas, felpudoa, para banho,' 
'Tilai s entremeicB. 

JA. 

7tpitii nagalfleoi do ptlmiira qaaUd»a*i awílas 8 erstoiiQB legítímoa 
10—5 

Vicè-eòbiiilado de  França 
(TARA T0D:"\'^A PROVíNCIA DE S. PAULO 

Aohando-sa.pecadádò'o espolio do finado 
João Baptista mlaise dito Parody ; e , pagas 
todaS' as contJa aprosenladas, iotima-ae'.a 
todas as passoíi que,, ainda, sa julgaram ore's 
doras doTofürdo, espolio, a qualquer titiilo 
que'siaja.'parrque'.'apresentem áuas rêcla- 
maçffea om esti òhancallária, Largò~do Carróo' 
n. 5, em SanÉs, iiò.prazo imiproragável dé 
8 dias, afim üe séròm pagàs/ aéndo seus 
titulos legaés .■■,„ 

àviaa-se, oltro..im, que estando pro^seutes 
os lierdBÍ'ro.s, kirSo ellos empossados da'lie- 
rança no diaSU do corrente, a que .d'essa 
data em diaoe é .a elles, diructamonte,'que 
deverão aerílirigidas -todas as relamações, 
visto estar, iesdo entáoV.corapJõtaraeate li- 
vre, â essoieapoito eHlevvice-consuIado,- do 
toda   e quáliuer responsabilidada. 

Santos.  Li   do. Fevereiro de. 1884:—^ O 
vice-consul Me Pennçii^-r^Dr.. A, Bousqusl. 

3-3/ rd;-.'B;Jd. a."      ■■        ■■ 

■"■€í>íiípanh!í3 Nacional 

u PAOÜETE A'VAPOR "''.■■' 

, Commandanttí o capitão de fragata J. M. 
'■,■.;, , Mello ,'e Alvim 
ySabirá no dia J8 do corrente.ao.- meio-dia 
para '    ' '■'.•~' . . "■ 
Pur a u a ({iiiV, 

Santn jCatlinrlna,   .' 
Rlc>-GI-u>l<lo 

--,■;.■'■■■■';;' ■I'elot»»,   ■'■" ■ 
I"orto-Alegre e 

. nio n te V lide o 
Koeebe oãrgaa a paiáágeiroB.^ 

DE 

Terro do N"orte 
FESTAS    EW     LOREEVA 

Em virtude de autorisaçao do governo im- 
perial haverá as seguintes reduagSes nas 
passagens, pelos trens ordinários e espeaiaes 
para a estação da Lorana, nos dias 15, lÕ e 
17 do nioz corronta : 

.   ■  m i'CLASSE-.IDAE TOLTA 
■ Norte   ■    ■,.■.;, 15$00O 

-   'Lageado-    " 14$000 
Mogy das Cruzes    ' I^JOOO 
Guararema    ..." ll|OO0 

-■Jacaròhy 10$(K)0 
. S. José                ■■'■.' 10$0Ü0 

. Gáçapava 8$000 
,.  Táubaté      -■■■.■^ .-,>:" Q$000 

Pindámonhangabá: 6$000 
■     DE 2'-rIDA E VOLTA 

,   Norte;  .: ^S$60Q 
■L&geidçf,;'." J';;- 7$ri00 

. jMógy das Oruíes'.' ' 1$2Ü0 
fluEÍrarèma  " ■ ' 6|400 
Jácarehy     ■.■''- 5$50O 

., . S.:Josô'  ', ''■'- ' '' -'■■■ 5$000 
Caçapáva 4$000 

. ■Taubaté"-" '.'-:;',■■■"   ■■' ' ■*       3$000 
■ Pindamonhapgaba' ■ 3Í0UO    ' 

Estes bilhetes só dãrSÓ direito a embarcar 
e desembarcar nas, éstag3ea uelloa mencio- 
'Dadaa^-' ,'■.■ 

'    S::Paulo,"l3 do Fevereiro do 1884 
■ ':    iS. lu. T.ux-neir*, chefe do trafego 

Horário dos tpena espeelaea 
.,     ■  ESTACÜES .;.      ■   ■■ HOBAS 

Tarda 
Taubaté^  .. '....    ..;■. Parte 5 20 

1 i 

% 

% 

h 

% 
ú 

9í 

*\. 

Pi 11 d airfo □ ha n gaba ■Chega 
.Parta 

Commncdanle oeapitito-teneate Pereira da Cunhu 
Esperado doa poi'tos do Sul, iBhirti no dia  19 do 

corrente, ao meio dia  para o 
Rio ,de   -Janeiro 

, Roosba.orirga a;"pBa3agBiro«. '■■'  "■'■^ ' 
T^eta-AS «um o;i.p:OQ(li '''■. ^ 
João A.l^«r-«is-s:ã (aos» í«t«n,i«rt ■,' 
' Raí sa do ifietembra n. EB." ;■., 

BlíIlSe'   :    ' ■ " '■'■■•      .; • 

Roseira:.,'. - . ,'■ 

Apparocida .■ ■. , 

Cttiaratinguétá . 

■:i:i>'-'--..,Chega 
'.■■"■-'■.--■■Parte 

''"■'■    Chega 
■■.■ . ' ■ -Parte 

.-Chega 
'^  '. -.:   Parta 

Loróna. ■ .,;,.    .-.'T-,-   Chega 

Lorena,- 

Guaratinguõtà 

Apparecidá - ;■, 

.Rozaira.,' . -. 
'    , - 

iPidamonh a ngaba, 

. .■.:'■ Parta 

'"    Chega 
: Parta 

. - .■  ;   Chega 
'       :Part8 

'-:■'   '"" fhega 
.;■ ■ ^'.Parte 

■ -Chega 
■ Parta 

5 46 
5 48 

8 H 
6 16 

6 38 

6 46 
6 55 

7 20 

12 O 

13 24 
ISSO 

13 87 
13 38 

1 
1 

1 33 
1 40 

59- ua'^'de S. Bea8to-~59 
'íücfl tía Carta. 

-VOS, conlra a ralta 
-l^ertleami, as Con- 

jliil!Zitaíl«L>.^ asstfinatura.J.MHBíireom vermQllio. 
cm PABIZ. PharmnclEi LSKCV 

DepoellOB om tadua HS prineJpae-! Píiarmaolan. 

^^^**'t*************^^h*^^ 

OLEODE FíGADO 
de Bacalhau 

lodo-Ferreo nm Quina 
E eiSCH D£ UMNJA AMXÜQA 

O  appiredmenlo -d'esle 
oleo é devido, áo estudo e úa 
'nuiDiroáis-éxpérièncras fel- 

.  Ias pelb'C^ DnOOUX.du-   . 
I janlo "longõg aimos afim'de   ■ 

reunir n'urii èó proíucto, o *^ 
Oleo dt. figadò.ds bacalhau, 

'o Ferro, ã Quíwrê Catca de- 
laranja anuirgct.. ■■:■..'-' '^■■. 

Deposito   geral  cm FârlA, 
209, ms Salnt-Deiiis. 

' OtnffÍBBMoprDgriiuivado ■ 
MuiAma d'eito pro dueto denota 
' - *-'.-    á Eba grande"Voga 

bOLEODÜCOUX 
ê um poderoso medicamento 
contra a Anomia, Chlaroae, 
Dcsiiçaa. do polto, Sranchl. 
tõB, DeOuxos,' Oatarrhoa, 
Tísica, Ciateai .eatmmòaQ 
c EacToIuIoait. 

Km rcsão do emprego íacUt 
econômico e por não ter taior- 
«em cheiro desaijradacet, ei 
McdíCOt recomiaeiida/i especial' 
mente este Oleo. - i - - ■ 

lieiy)"1to cm A.i^iHTar' 
flAnauELiTOLEDO;: ,   ■"■    s 

loSo Cândido ÜABTINS A Oi iÇ 
a nu'i>''f.pr.'ti'F^^n•>leil^,    .,:í^' 

Aluga-seto sobrado, da, rua do Ouvidor D. 

48 pintado í forrado de'novo. 
Paralraíir aarua Direita n. 5, loja. 

',>;'■ V":, ' ' '.'■..-_ 5—5., 

..    ATTEÍ:ÇÂ6'^^>^v:-  .7 
o abaiio JFflignado tando.du fazer nma xiagem a 

""snos-Ayés, a qua! «era'por todo mez de Favarei- 
ro, [iBa daaiü ji SQU limitado praatimo a diaposioSo 
de seas amjíoa o fregoeieB.'^qna, qniioram honraUo 
com anEomJiondas da èãvallos psra aalla e parelhaa 
para oHrro.jSondo bem icótihêoido e tendo bastante 
pmtioa duíto ramo dff^àègooio, prop3B-Ba a faíer 
compras i^díanlo umaripaqujna oommiasBo e aa 
propoataa dcriptaa dua prolandentosi o eatns daíom 
ler a da cia Ação da altura;.cór OjrBça'. 
'■  S.'I'aiiloi 18 do Junoiro'do I83i. 

IO-]ü   .., j        VICTOR DÜCHEIN 

L4È'Í Vv> Ümco/'própri6 desodõrar, 

-Ni?.-.". ■"■--■ »'UA maKFTAi, SS r. \L.-.r    . . 

e 
Adiiiijj. .. >  ,  ;  ;. ,;;, 

' -/■ '''-^■(■^■'■-'í ..'1''i    --  ^ —,^- 

.60-21 

WW 

Escoí^ primaria 
ToadoMdo Botárregado pelo rovm. sr. prior 

do convento do Carmo',, de-abrir nó pavimento 
superior dó diío convento, uma escola de 
primeiras lettras parà'^'meninos pobres s para 
ingenuoÉ, sobja diredçfio.s fiçcalisaçHo do 
mesmo rovm. iv.. ptiór, rcommunioo ' áos-in- 
teressados qua a esoblá;será. aberta no dia II 
do corranfe, i! desde.;entaò podem ser-feifás 
aa matriculasiT'" .2 '■ .',■ ".   ■■ ■ 

A escola fuficcioaará.daa doz horas.da ma- 
nha àsVíu as d^ tarde i jS o ensino sorá dado 
conforme o regii lamento de 18 de Abrüde 
1869.- ;,.-    -V'..'-'. ■:' ■- -.-..-   .'.í-'-- . 

. S. Paulo, 8,'de Fevereiro de 1884.  ■■■_ 
" ";:      vOprofessor ..   .-   .' ,6—5 

;.',   \,Francisco SoluTip'^errcira üoriçalves 

■■'■JK 

^y ..X--"' 

■ ■■'Mi/hh:   .-, 
.-.- ■,.■■.-■ --,  - j 1 ■'■        ..   T 

." !-..■.-■.'.-.   , ■ » ■ .■-.    ■--■ ■ 

■ ■* ASSEMBLÉA OBttAL ' ' ■'■'^ . 

, De ordén/do'8r:;presidentai scieatifico aos 
srs. socioa que; dÕmingo, 17 dó corranto, ás 6 
hom dã tarde, lérá- logar a asãcmbléa geral 
ordinária, para eleiçao/da .nova lircctoria, 
o commissao do, éxamo. da coQtas. '  ., 

Secretaria do real club Gymnasticó Portii- 
gnez cm .S. Pánlo. 13 d&Feycn;iro ds ISS4. 

- "■T'.3B53E*.*t'aBDlV<:>--' • " 

A reabertura da Grade cliapel- 
luria Alberto no Largo dó-Rosário n> 
29. Esplendido sortimento, único e sem rival 
em elegantes e finíssimos cbapéos -modernos 
de senhoras    ■ ■: 
PARATHEÂTROS, VISIT AS, PASSEIOS etc. 
Ooufeccioriados pelóa ultimes figiinnos do Pa- 
ris o manufàcturados por raodistas francezas 
contráctadas na Europa exclusivamente para 

patrn homonF*, crlaaçuei e   monlnaH 
;,.   ■ EM PALHA, FELTRO,    OASTOR, LBHSE,- 
...    '■■'--     ÓHILES, LÃ.ETO.i ETO.    ■ 

;:^'^í."v' "MàSAViLaAS ■..;';,■/;■ 
■fm plumaSf filas,:!lüresj.vElludQS, sêlinsj 

E OUTROS ARTÍabS- 
' A'S: EXMAS. FAMÍLIAS 

SSo convidadas a virem visitar esto esta- 
belecimento moDtado á capriohò pelo seu pro- 
pHotarioquo ndotam poupado^^eaforços para 
apresentar um esiabelecímentoidigno deata 
capital, Q aos seos numerosos frèguozes, aos 
quaes d^dejâ protesta gratidào pala.prefe- 
rencia em compras, certos dê que a divisa da 
chapaljaria Albartol foi, é, a será 

BICO. BOM IB BABAXO 
PREÇOS SEM  RIVAL, 

V     VIHTO RECEBERMOS. TDEO DIRBQTAMENTB 

"""""ria 

Taubaté  ■ ,    .    ,  . .  ■ ' Chega 2 15 
Os bilhetes  dao dierito a i voltar em qual- 

quer trera atè odia-18 io'Dtustve 
.S. Paulo, .7 da'Fovereirode 1881 

'S^' IJ. Turnei*. 
: chejede trafego 

B XilH^OBXANTE r.BlL.S.0 
de.predioa.B terrenos^ .nesta capital, e de um 
':,Tgrande sitio, .'poucb adiante do bairro dos 

Pinheiros, DO'logar denominado Panpary, 
De ordem domeritiasimp sr. dr. juiz do com- 

mercio,. e a requerimento, da administração 
da massa falíida do. capitão Antônio Ma- 
noel Moreira do Camargo, o leiloeiro 

Rosário 29 
3:^3 

Société   Generate 
DE ■   ■ 

Ttt&flportB  muIUmiB i 
o   VAJÉ»OR 

rapísr 

a^oiè 
'." Esperado'de.Buenos-Ayrea, sahiri do Rio 

do Janeiro nó. dia '24 ao meio dia, tocando 
em -.,.':■,.'■.     ■■ 
Barcelona, }.\Mí^y-.--A-'^-X^^^^. 
''. ■ .     Mar»8lliav',';',-7.?-ri-í;';;'.j>_--r''."5--T;'.---7 

-.:..,■. ^GonoVa^ó,~"- 
"'. ".-.;,-^.". ..""^-j-Tt^-""      '        , ■ ÍVapoIe». 
. .Para passagens   p mais informaçües diri- 
gif-sB aoa agentes nesta cidade 

OasÊL Grarraux 
;-TiBoIísr, Fanudii & _.C«&p.- -.' 

-.,■-". "■"."8ucce«üore«  ■ 
;:     .38 RUA DA IMPERATRIZ 38 

j .'.'.'."-Campos l!Jy«idBi: 
-Vêadem-se dustôs. flopociores . tãrrenoa  no 

venderá, nosdÍãsÍ9, 20, 21, 22 e-S8 do cor- 
rente, os oicellentes prédios e terrenos si- 
tuados nesta cidade, 'a o sitio do Peripery do 
bairro dos Pinheiros, pertencentes áqualla 
massafallida, - 

.O. leilão será feito, nos dias designados, 
pala maneira, seguinte : ■    . 

Na terça-feira, 19 do corrente, ás 4 horas, 
será yendido.o prédio da. rua do Seminário, 
9, cora três portas., de frente e muitos com- 
raodos, todo forrado, assoalhado, e com quin- 
tal- ■ ■ --■^i-,i-. 

Na-quarta-feira, 20, ás 4 horas, será ven- 
dida a casa da rua da Esperança, 6, com dnai 

■portas do frente. v^^'.y 
- Na 'quinta-feira, ,21,* á'a S horas, sarA Ten- 

dida a casa dã iriia dàCobtotacao, 29, cora 
nma porta e duasjanellas dafrenta< granded 
Gommpdos forrados-a ''assoalhados, ' vasta 
quintal è exoellente agna, teqdo treze com- 
mo"do3. .... 

;Em.^ continiiaçSo, vender-Be-ha na tetía* 
no, na rua do Tpiraaga, com diversos qnar- 
ios sendo este entre o largo Sete da Abrtl o 
travessa da" Consolação.; 

Na sexta-feira, 22, ás. 11. horas, seri vauj 
dida uma, casa na rua de SsJito Amaro, Min 
mnitos commodos a quintal.- 

Finalmènte, na qninta-feira,' 2Sdo corron- 
te, ao meio dia, vender-so-Iiã o grande sitio'" 
do Póripéiy,'pouco adianta dos Pinheiros, 
com excollentè casa de morada e nm espaço- 
so rincSo de .campo. 

. A venda ô feita para liquidação da massa 
fallida: ,e .pagamento  no -banco  de Credito 
Real da S.Panlo, do- modo que os comprado-' 
rea nSo âcãrSo sujeitos ao imposto da trans- 
missão de propriedade..--■í-í. 

O leilSoda cada'uma das propriedade fii.-- 
fle-iia. em frente doa, prédios, nos dias desig- 
nados,,, mediante o signal de 20 %, e obri- 
gação da assignar. a escríf tara dentro das 
qu are ntia'.a', o ito'horas.' 

. Para mais infbrmaçôoa icercft do leüEo, 
qiia proporcionará ocoasíaií do nma das mai» 
vantajosas açqnÍHiçaos; da propriedade, quo 
sa possam'fazer, dirijim-aa os interessado» 
&. agencia de .      - 
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r.-.Ijrii'C.. L "T""^"™ V'"!i*r'^;"™'°" ^ ""     -veuoem-se ataiôs. superiores, larrenoa   no.   _, _ "—^r, ,   m    ■_ - - ■■ ■ 
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